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GESTÃO DO CICLO DE VIDA   
É VITAL PARA O RENTAL

NOVEMBRO/2025

Equipamentos muitas vezes de maior destaque e valor 
nos canteiros, os guindastes de torre operam sob modelos 
de propriedade e locação que exigem um pensamento 
estratégico de longo prazo e um investimento de capital 
significativo, sendo que uma das principais maneiras 
pelas quais as locadoras podem melhorar os resultados é 
aproveitando o longo ciclo de vida da máquina.
Em palestra na International Tower Cranes (ITC), em 
Roma, o presidente da associação francesa de locação DLR 
e fundador da locadora Uperio, Philippe Cohet, alertou 
que a indústria de guindastes corre o risco de ficar para 
trás se não fizer isso, capitalizando o valor de longo prazo 
de seus equipamentos e adotando princípios da economia 
circular. “Quando comparo o valor criado por outros 
equipamentos com o de gruas, vejo que há um problema”, 
comenta o especialista.

Segundo ele, enquanto outros equipamentos são 
substituídos com frequência, os guindastes de torre 
podem permanecer por décadas em serviço, abrindo 
possibilidades para uma exploração mais profunda dos 
princípios de economia circular. Nesse sentido, Cohet 
argumenta que a circularidade não deve ser vista como 
custo, mas como diferencial de negócios. O que, ademais, 
vale para muitas outras famílias de máquinas.
Com os investidores exigindo cada vez mais evidências 
de desempenho ESG e os empreiteiros sob pressão 
para entregar construções com menos emissões, os 
fornecedores precisam se tornar facilitadores de projetos 

mais ecológicos. “O guindaste em si não é apenas uma 
peça de aço – mas uma junção de serviço, logística e 
planejamento”, acentuou Cohet. “Se o posicionarmos 
corretamente e incorporarmos a sustentabilidade, 
ofereceremos mais do que apenas elevação.”
Atualmente, ele sugere, a natureza do negócio exige ativos 
elevados e capital, podendo ser uma barreira para atrair 
investimentos – especialmente quando as margens são 
estreitas e a rotatividade é lenta. Todavia, com a estrutura 
certa, isso pode mudar. “Na verdade, a longa vida útil 
de nossos ativos pode ser uma vantagem”, acentuou 
Cohet. “Se pudermos provar que um guindaste funciona 
por 30 anos – e que será reutilizado, recondicionado e 
reciclado de forma responsável –, podemos apresentar um 
argumento muito mais forte de investimento.”

Para o locador, a estratégia se concentra em prolongar 
a vida útil dos ativos por meio de manutenção rigorosa, 
reforma regular e reinserção eficiente entre projetos. 
“Em vez de competir apenas com base no preço por 
hora, as locadoras estão buscando modelos baseados 
em desempenho e que capturem o valor mais amplo do 
bem fornecido – especialmente em termos de ganhos 
de produtividade, redução de emissões e desperdício de 
material”, aponta Cohet. Boa leitura.

Silvimar Fernandes Reis
Presidente do Conselho Editorial

“Com os investidores exigindo cada vez mais evidências de desempenho ESG e 
os empreiteiros sob pressão para entregar construções com menos emissões, os 

fornecedores precisam se tornar facilitadores de projetos mais ecológicos.”
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CAPA: Sistemas de gestão dão um salto com 
a incorporação de recursos de IA e novas 

funcionalidades para o controle da frota 
(Imagem: Continental).
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Por um valor 
estimado em US$ 
245 milhões, a 
Astec Industries 
chegou a um 
acordo para 
adquirir a fabricante 
TerraSource, com 
sede em St. Louis, 
no Missouri (EUA).

Rede 1
Em parceria 
com o Grupo 
Covezi, a Iveco 
inaugurou novas 
concessionárias 
em Marituba (PA) 
e Macapá (AP), 
reforçando a rede 
de atendimento 
na Região Norte 
do Brasil.

Celebração
Com quase 5 
milhões de veículos 
conectados e 
presença em 
mais de 160 
países, a Geotab 
celebra 25 anos 
de atuação global 
com telemetria 
e inteligência de 
dados.

M&A 1
O Grupo Alimak 
assinou acordo para 
adquirir a empresa 
de elevadores 
industriais Century 
Elevators, com sede 
em Webster (EUA) 
e faturamento 
anual de US$ 9,7 
milhões.

M&A 2
A Metso reforça 
a atuação na 
reciclagem de 
revestimentos de 
moinhos Poly-Met 
com a aquisição 
da empresa TL 
Solution, que tem 
base operacional 
em Oulu, na 
Finlândia.

M&A 3
A Deutz adquiriu 
50% das ações da 
empresa familiar 
HJS Emission 
Technology, 
empresa de médio 
porte especializada 
em sistemas de pós-
tratamento de gases 
em motores.

Rede 2
Por meio da 
concessionária 
Planalto Tratores, 
a Fendt amplia a 
presença no Brasil 
com a inauguração 
de novas lojas nas 
cidades de Paraíso 
do Tocantins e 
Araguaína, ambas 
em Tocantins.

Volvo renova linha de 
escavadeiras no Brasil

Com a promessa de entregar de 10% a 15% a mais de eficiência de 
combustível, a nova série de escavadeiras inclui os modelos EC210, 

EC220, EC230, EC260, EC360, EC400 e EC500 (foto), todos equipados 
com sistema hidráulico positivo e controles eletro-hidráulicos (exceto as 

duas menores), podendo ainda contar com controle por joystick.

HG lança dumper 100% 
elétrico na Europa
O modelo E3000 de 3 t conta com transmissão articulada com 
quatro motores de rodas individuais e bateria de lítio de 29 kWh, 
com garantia de cinco anos. O carregador integrado fornece 
carga completa em cerca de 4 h, provendo autonomia de 12 h ao 
equipamento, que oferece ainda ponta giratória de 180° como 
padrão e ponta alta opcional.

Elétricos da Scania ganham 
recarga de alta potência
Previsto para chegar ao mercado nacional em 2026, o sistema 
Megawatt Charging System (MCS) promete ser três vezes mais rápido 
que os modelos atuais, com corrente máxima de 3.000 A. Com isso, 
a bateria pode ser recarregada entre 20% e 80% em menos de 30 min, 
permitindo que o processo seja feito durante as pausas do motorista.

bauma Arábia Saudita 
estreia em 2027 

Em parceria com a DMG Events, a Messe München anunciou a 
edição inaugural da nova feira bauma Arábia Saudita, prevista 

para abril de 2027, em Riade. Com o acordo, as edições do evento 
Big 5 Construct Saudi passam a se concentrar em materiais de 

construção, projetos de edifícios e acabamentos, separando-se de 
máquinas, equipamentos e veículos.
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ESPAÇO SOBRATEMA

TENDÊNCIAS
No dia 26 de novembro, a 20ª edição do Tendên-

cias no Mercado da Construção será realizada em 
formato presencial para convidados e patrocina-
dores. A programação será dividida em quatro 
blocos, com Mario Miranda, coordenador da pes-
quisa, trazendo os resultados do relatório para 
iniciar o debate entre os especialistas, incluindo 
Eurimilson Daniel, vice-presidente da Sobratema, 
Jonathan Pedro Butzke, head de operações do 
Maquinalista, Lucas Novaes, diretor de obras da 
Jofege, e Rafael Murrer, economista sênior do 
Bradesco. O evento estará disponível posterior-
mente no Canal da Sobratema no YouTube.

M&T EXPO 
A M&T Expo completa 30 anos em 2025. Desde 

a primeira edição, promovida pela Sobratema 
entre 16 e 20 de setembro de 1995, na Bienal 
do Ibirapuera (SP), sob o nome “I Mostra de 
Manutenção, Equipamentos & Tecnologia Apli-
cada”, o evento se tornou um marco para a área 
de equipamentos, impulsionando a evolução 
técnica e a adoção de tecnologia e inovação no 
país. A próxima edição será realizada pela Messe 
München do Brasil, entre 16 e 19 de novembro de 
2027, no São Paulo Expo. 
Informações: www.mtexpo.com.br

GRANDES CONSTRUÇÕES
Abrangendo o tema de infraestrutura social, a 

nova edição especial da Revista Grandes Cons-
truções traz uma ampla reportagem sobre a valo-
rização crescente desse segmento no país, bem 
como os desafios do setor. A publicação também 
faz uma avaliação sobre o mercado imobiliário, 
destacando programas de habitação social como 
o Minha Casa Minha Vida. Já o entrevistado da 
edição é o engenheiro Enrico Mangoni, CEO do 
Studio Mangoni. A publicação traz ainda um su-
plemento especial sobre inovação e engenharia.

INSTITUTO OPUS
Entre os dias 22 e 26 de setembro, o Instituto 

Opus de Capacitação Profissional promoveu 
curso de Formação de Rigger no Hotel Windsor 
(RJ), com o objetivo de capacitar profissionais 
na elaboração de planos de içamento de cargas 
(planos de rigging). Ministrado pelo engenheiro 
mecânico Carlos Gabos, o curso contou com 11 
alunos, que puderam acompanhar um conte-
údo programático abrangente, formado pelos 
principais temas ligados ao assunto. Informações: 
https://opus.org.br/cursos/formacao-de-rigger

AGENDA DE CURSOS – INSTITUTO OPUS

Data Curso Local

8/12 Amarração de Cargas para Transporte Sede da 
Sobratema9 a 12/12 Supervisor de Rigging e Especialização TST

EP Brasil lança 
empilhadeira elétrica a lítio 

A desenvolvedora de soluções para 
movimentação de materiais anunciou o 

lançamento com exclusividade para o mercado 
brasileiro da empilhadeira elétrica EFL302B3. 

Com capacidade de 3.000 kg e alimentada 
por bateria de lítio, o modelo oferece 

características como mastros reforçados e 
resistência à água IPX4 para operações em 

ambientes desafiadores.

Livro conta segredos 
sobre terras raras
Em outubro, o IPT (Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas) lançou o e-book “Terras 
raras”, que explica a importância 
tecnológica e econômica das terras raras 
e de outros minerais críticos. Segundo a 
instituição, o país pode alavancar negócios 
de vários bilhões de dólares com o uso de 
tecnologia adequada para processamento 
e separação dos minerais.

Metso atualiza unidade de 
potência hidráulica para cones

Indicada para britadores cônicos 
Nordberg MP, a unidade de potência 

hidráulica MP de 5ª geração apresenta 
design de base modular, que – segundo 

a empresa – marca um avanço 
significativo na padronização e promete 

fácil personalização, atendendo a 
necessidades operacionais específicas 

das operações mineiras modernas. 
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PERSPECTIVA
A falta de previsibilidade do mercado, o custo alto de investimento, 
a imobilização dos ativos e a gestão da manutenção da frota são 
fatores que colocam o transportador para fazer contas e comparar 
os modelos para aquisição ou locação, tanto na hora de renovar 
como para aumentar a frota”, avalia Osmar Oliveira, CEO da 4Truck

Gehl expande rede na América Latina
O Grupo Manitou vem promovendo a expansão da rede de 
concessionários da marca na América Latina. Segundo a companhia, 
a expansão estratégica tem como objetivo melhorar a qualidade 
do serviço e a disponibilidade de produtos como manipuladores 
telescópicos, pás carregadeiras, carregadeiras articuladas e 
retroescavadeiras.

Hitachi e TU Delft unem forças 
em projeto de mineração

A Universidade Tecnológica de Delft, na Holanda, e a Hitachi 
Construction Machinery Europe colaboram em um projeto de 

pesquisa sobre a manutenção de equipamentos de mineração, 
cujo objetivo é identificar e prever a vida útil de componentes 

críticos em máquinas pesadas, ajudando a planejar a manutenção 
antes que as peças precisem ser substituídas.

Goodyear lança ferramenta  
digital para controle de pneus
A versão Beta do aplicativo Fleet Hub promete revolucionar a 
forma como os pneus são gerenciados por motoristas autônomos e 
gestores de frotas no Brasil. Com uma proposta totalmente digital, 
o app permite cadastrar veículos e pneus para acompanhamento 
de manutenções, cálculo do CPK (Custo por Quilômetro) e acesso 
automático às inspeções.

LiuGong lança sua 1a 
motoniveladora nos EUA

Com 17,9 t e 225 cv de potência, o modelo 4215D é equipado com 
motor Cummins Tier 4 Final e transmissão powershift ZF 6BP 

de seis marchas à frente e três à ré. As engrenagens helicoidais 
aumentam a eficiência da transmissão, enquanto o sistema de 

controle elétrico de velocidade variável oferece mudanças mais 
suaves de marcha, diz a empresa.
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Parceira estratégica em locação de máquinas 
de linha amarela e caminhões
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JOGO RÁPIDO
INFRAESTRUTURA

Os investimentos em infraestrutura no país devem 
chegar a R$ 277,9 bilhões este ano, segundo 

estimativa da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI). Caso se confirme, o valor será 4,2% superior 

ao observado no ano passado. A confederação 
estima que 72,2% dos investimentos virão 

da iniciativa privada, mantendo a tendência 
observada desde 2019, quando o capital privado 
respondeu por mais de 70% dos aportes na área.

MINERAÇÃO
Desenvolvido pelo Serviço Geológico do Brasil 

(SGB), o estudo “Uma Visão Geral do Potencial de 
Minerais Críticos e Estratégicos do Brasil” aponta 
que o país é o maior detentor global de reservas 

de nióbio (94%) – com 16 milhões de toneladas. 
No ranking global, o país também é o 2º maior 

em reservas de grafita, com 74 milhões de 
toneladas (26%), e de terras raras, com 21 milhões 

de toneladas (23%). No caso do níquel, o Brasil 
possui a 3ª maior reserva global, com 16 milhões 

de toneladas (12%), revela o levantamento. 

TRANSPORTE
Em um momento decisivo para a transição 

energética, mais uma iniciativa relevante vem 
à luz com o lançamento oficial do Instituto 

MBCBrasil, organização sem fins lucrativos que 
se declara “independente e multissetorial”, 

dedicada a promover soluções concretas para 
a descarbonização do setor da mobilidade no 

país. Com estrutura própria, sólida governança 
e atuação abrangente, a nova entidade se 

propõe a apoiar a “transição viável’ do transporte 
terrestre por meio de soluções disponíveis de 

baixo carbono.

INVESTIMENTOS
Em parceria com empresas dos setores de 

logística e construção, o Bradesco estruturou 
duas operações com rotulagem ESG. Na 

construção, o banco estruturou empréstimo 
verde de R$ 220 milhões para a Azo Inc, no 

que se torna a 1ª emissão verde da companhia 
voltada para empreendimentos com certificação 

EDGE. Já no setor de logística, o empréstimo 
verde viabilizado para a Reiter Log foi de R$ 85 
milhões, destinados à aquisição de caminhões 

elétricos e movidos a biometano.
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Komatsu disponibiliza sistemas 
avançados para mineração
Por meio da Divisão de Tecnologia para Mineração, a Komatsu Mining 
Technology Solutions (KMTS) já oferece no país tecnologias como os 
sistemas Dispatch, ProVision e MineCare, que têm sido implementados 
globalmente para aumentar a eficiência operacional, otimizar o 
gerenciamento e prevenir falhas dos equipamentos da marca. 

Sensores viabilizam 
medições em ambientes  

com hidrogênio
Voltados para turbinas a gás a hidrogênio, os 

sensores Piezocryst by HBK prometem novos 
níveis de desempenho e resistência em ambientes 
críticos. A solução de medição direta é construída 

com base em fosfato de gálio (GaPO4), um material 
piezoelétrico monocristalino que capta sinais de 

pressão de alta fidelidade em ambientes adversos.

Petronas e CNH lançam 
nova linha de lubrificantes
Por meio da subsidiária Petronas Lubrificantes 
Brasil (PLB), as empresas lançam a linha de 
produtos de alta performance FleetPro Cycle, 
formulada com matérias-primas sustentáveis 
provenientes da economia circular para atender 
às máquinas agrícolas e de construção das 
marcas Case IH e New Holland. 

Motor da FPT Industrial 
integra a série Fastrac 6000 

A marca passa a fornecer a motorização N67 Tier 4 
Final para os novos tratores agrícolas da série Fastrac 

6000, lançados recentemente pela JCB. Segundo 
a empresa, o motor entrega potência de 340 hp e 

torque de 1.398 Nm a 1.400 rpm, destacando-se pelo 
sistema de combustão sem EGR e pela tecnologia 

patenteada de pós-tratamento HI-eSCR2.
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FOCO
A reutilização e reciclagem de materiais, somadas ao 

planejamento inteligente desde a fase de projeto, bem como a 
adoção de sistemas industrializados, resultam no prolongamento 

da vida útil das edificações, além da redução da demanda por 
matérias-primas e geração de resíduos”,  

comenta Fernando Scheffer, fundador da Espaço Smart

Volvo Penta inaugura novo centro 
de treinamento na Alemanha

Recém-inaugurado, o novo centro em Nuremberg permite que 
os técnicos adquiram experiência prática e imersiva com motores 

e sistemas reais, orientados por instrutores especializados. A 
instalação possui áreas dedicadas a cursos teóricos e práticos, 

oferecendo desde habilidades essenciais de serviços até engenharia 
avançada, diagnósticos e tecnologias emergentes.

Rokbak impulsiona nova linha 
de caminhões-pipa nos EUA
A Hydex adaptou os articulados Rokbak como caminhões-pipa de alta 
capacidade para atender à demanda por supressão de poeira na América 
do Norte, à medida que as regulamentações se tornam mais rígidas. 
Com motor de 370 cv, o modelo RA30 carrega tanque de 22,7 mil litros, 
enquanto o RA40 (de 444 cv) é combinado com tanque de 34 mil litros.

Paccar Parts lança aromatizantes 
veiculares para caminhões

Inéditos no portfólio, os itens da Linha TRP são divididos em quatro 
modelos exclusivos (Menino, Menina, Cão e Gato) e seis opções de 

fragrâncias, com fixação feita por um clipe inteligente que se adapta às 
saídas de ar, sem danificar o painel. Com design lúdico, os aromatizantes 
têm durabilidade de até 45 dias em uso contínuo, assegura a companhia.

Miniguindaste amplia as 
opções em compactos 
Exibido na bauma 2025, o modelo SPT1009 oferece capacidade de elevação 
de 10.000 kg e, segundo a fabricante Uplifter, é capaz de içar até 2 t a mais 
que equipamentos similares da mesma classe. Além disso, a altura máxima 
de trabalho pode ser aumentada de 20,2 m para 28,2 m com o uso de flyjib 
hidráulico integrado, assegura a empresa.
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O SALTO EVOLUTIVO 
NO CONTROLE

FERRAMENTAS AVANÇAM 

COM A DISSEMINAÇÃO 

DO USO DE IA E NOVAS 

FUNCIONALIDADES, 

DISPONIBILIZANDO 

INFORMAÇÕES MAIS 

ASSERTIVAS E RELEVANTES 

PARA A TOMADA DE 

DECISÕES

Por Antonio Santomauro

Cada vez mais, a oferta de 
sistemas de gestão de fro-
tas vem se consolidando 
no Brasil, com um vasto 

e diversificado leque de opções já ao 
alcance dos gestores brasileiros, seja 
em transporte de cargas, Linha Ama-
rela, agribusiness ou veículos auto-
motivos, permeando e aprimorando 
diversas atividades produtivas.

Atualmente, a tecnologia já é ca-
paz de acompanhar qualquer tipo de 
máquina ou veículo, simplificando a 
gestão e maximizando os resultados. 
Cada solução oferece especificidades, 
de acordo com a necessidade do usu-
ário, proporcionando economia de 
recursos e minimizando os riscos em 

áreas como manutenção, produção, 
segurança operacional e consumo de 
combustível, entre outras funcionali-
dades críticas.

Agora, a novidade é que essas fer-
ramentas se preparam para mais um 
salto evolutivo, com a disseminação 
do uso de IA (Inteligência Artificial), 
que possibilita a disponibilização de 
informações ainda mais assertivas 
e relevantes que antes. A Cobli, por 
exemplo, é uma das empresas que 
já começam a empregar a tecnologia 
da vez, que permite monitorar mais 
de 100 mil veículos sob sua tutela, 
desde automóveis, motocicletas e 
caminhões, até tratores agrícolas e 
máquinas pesadas, entre outros. “As 

12 REVISTA M&T
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câmeras são treinadas com IA para 
detectar padrões que indiquem si-
nais de fadiga ou distração do con-
dutor”, exemplifica Pedro Lion, líder 
de produto da empresa, referindo-se 
aos dispositivos que acompanham 
motoristas e operadores. “Mas já 
começamos a colocar IA também no 
sistema, para entregar informações 
mais mastigadas para o gestor, como 
identificar qual operador apresenta 
padrões de risco na condução ou se 
um motorista utiliza ou não o cinto 
de segurança”, ele acrescenta.

Por sua vez, a Assiste está desen-
volvendo um chatbot (uma espécie 
de robô de conversação baseado 
em software) também com IA, que 
responderá de maneira direta e 
natural às questões fundamenta-
das nas informações geradas pelo 
sistema de gestão SISMA (Sistema 
de Manutenção Automotiva), cujo 
foco é a manutenção de máquinas 
de máquinas das Linhas Amarela e 
Verde, especialmente. 

Com lançamento previsto para o 
início do próximo ano, a solução é 
capaz de determinar, entre outras 
coisas, se uma máquina está com a 

manutenção preventiva em dia, ou 
mesmo se as programações de inter-
venções foram devidamente cumpri-
das. “Isso elevará o nível de eficiência 
e de apoio à tomada de decisão”, des-
taca Flávio Banchi, sócio e responsá-
vel pela área comercial da Assiste.

Outra empresa que também está 
investindo em IA é a Gestran, plata-
forma de gestão que já acompanha 

cerca de 70 mil ativos, dentre cami-
nhões, máquinas de Linha Amarela, 
tratores e outros gêneros de máqui-
nas e equipamentos. “Hoje, pode-
mos disponibilizar inúmeras infor-
mações ao cliente, como indicar o 
melhor veículo para a sua frota ou o 
fabricante mais adequado para suas 
necessidades”, informa o fundador e 
CEO, Paulo Raymundi.

Uso de IA em sistemas de gestão promete elevar o nível de eficiência e de apoio à tomada de decisão
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Da mesma maneira, a GaussFleet 
trabalha para – também com auxílio 
de IA – franquear acesso a informa-
ções preditivas em temas como pro-
dutividade, consumo de combustível, 
manutenção e faturamento. O rol de 
referências abrange aspectos como 
gasto da frota com combustível ou, 
ainda, a chance de uma máquina que-
brar durante a vigência do contrato. 
“Atualmente, já disponibilizamos es-
sas informações em termos de proba-
bilidades”, ressalta Vinicius Callegari, 
sócio-fundador e diretor comercial 
da empresa. “Mas, com a IA, faremos 
isso de forma muito mais precisa e 
assertiva.”

FUNCIONALIDADES
Monitorando cerca de 40 mil má-

quinas e veículos (incluindo máqui-
nas, caminhões e veículos leves) no 
país, a Infleet também se vale de re-
cursos de IA em seu portfólio de ser-
viços. Segundo a empresa, câmeras 
instaladas nos veículos identificam 
comportamentos de risco como so-
nolência, uso de celular, distração do 

condutor e proximidade excessiva do 
veículo à frente, entre diversas outras 
possibilidades.

Todavia, recursos de IA não consti-
tuem a única diretriz tecnológica que 
vem impulsionando os sistemas de 
gestão de frotas atuais, que também 
recebem funcionalidades operacio-
nais crescentes, gerando e fornecen-

do um leque cada vez mais vasto de 
informações, aprimorando a capaci-
dade de contribuir para a tomada de 
decisões dos clientes.

A própria Infleet, como ressalta 
Victor Cavalcanti, CEO e fundador 
da empresa, também investe em re-
cursos voltados para a diminuição 
de custos e emissões de poluentes, 
outros vetores em alta na gestão de 
frotas. “Quanto mais se reduz o con-
sumo de combustíveis, mais se mini-
miza a emissão de poluentes”, ele ob-
serva, destacando a importância da 
otimização de trajetos, por exemplo. 
“Além disso, temos um software que 
permite programar manutenções.”

Para veículos leves e caminhões, 
conta Cavalcanti, a Infleet fornece 
informações sobre temas sensíveis 
como a gestão de multas, que são 
extraídas de sistemas dos órgãos de 
trânsito e disponibilizadas aos ges-
tores. “Para isso, identificamos os 
condutores por cartão ou reconhe-
cimento facial, informando ao gestor 
quem levou a multa”, relata. “Elabora-
mos ainda um ranking dos melhores 
condutores e operadores, a partir de 

Com a otimização de trajetos, segmento também ganha 
recursos voltados para a diminuição de custos e emissões 
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Referências abrangem aspectos como gastos com combustível 
ou a chance de uma máquina quebrar durante a vigência do contrato
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dados como frenagens bruscas, ace-
lerações e excesso de velocidade.”

Da mesma maneira, a Cobli utiliza 
câmeras para acompanhar não ape-
nas o comportamento do condutor, 
mas também a visualização do en-
torno do veículo. “A instalação de câ-
meras na parte externa dos veículos 
tem sido muito valorizada em setores 
como agro, mineração e construção 
civil”, assegura Lion, destacando ou-
tro ponto importante da plataforma, 

que é a possibilidade de associar 
diferentes tipos de despesas aos ve-
ículos. “Isso inclui impostos, manu-
tenções, revisões, lavagens e multas, 
garantindo cálculo real da relação en-
tre eficiência e custos”, complementa.

Através dos softwares da Cobli, po-
de-se ainda definir a rota mais ade-
quada para cada operação, levando 
em conta quesitos como janelas de 
entrega, prioridades, objetivos de 
quilometragem rodada e tempo de 

serviço. Alguns produtos desse siste-
ma permitem a coleta de diversas in-
formações, via Rede CAN, diretamen-
te da central eletrônica do veículo, 
como exatidão do odômetro, nível de 
combustível, RPM, modo de condu-
ção, direção em ponto morto, uso do 
cinto de segurança, freio de mão, em-
breagem e temperatura do líquido de 
arrefecimento. “É possível integrar o 
sistema com ferramentas como ERP, 
TMS (Transportation Management 
System) e cartões de combustível”, 
garante Lion.

De acordo com ele, os usuários 
também podem customizar alertas 
de acordo com o que for mais im-
portante para as respectivas frotas 
em cada momento, possibilitando 
acompanhar, por exemplo, se algum 
veículo ultrapassou a velocidade per-
mitida em áreas controladas, como 
centros de distribuição.

INTEGRAÇÃO
Também compatível com sistemas 

de ERP, o sistema Gestran agora está 
sendo integrado ao aplicativo What-
sApp, permitindo que o gestor seja 
alertado instantaneamente de ocor-

Além do controle da frota, módulos atuais 
permitem a gestão de tarefas específicas 
da operação, incluindo salários, impostos, 
seguros e custos administrativos
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Associar diferentes tipos de despesas aos ativos permite calcular a relação entre eficiência e custos

CO
BL

I



3 A 7 DE MARÇO DE 2026  /  LAS VEGAS  /  NEVADA

REGISTRE-SE em conexpoconagg.com 
Economize 20% com o código 
promocional AD20

269 mil m² de exposições 

139 mil participantes 

2 mil expositores 

150 sessões educacionais

LEVANDO A CONSTRUÇÃO

A UM NOVO PATAMAR.

“A CADA CONEXPO-CON/AGG, CONSEGUIMOS 
MELHORAR E NOS TORNAR MAIS RÁPIDOS  
E MAIS ENXUTOS.”

DYLAN MERCIER  |  D2 CONTRACTING  |  BRIGHTON, MI 

CECA2026_D2 Contracting_205x275mm+(215x285mm)-en_us-pt_br-R-C.indd   1CECA2026_D2 Contracting_205x275mm+(215x285mm)-en_us-pt_br-R-C.indd   1 15.07.2025   13:01:2015.07.2025   13:01:20



GESTÃO DE FROTAS

18 REVISTA M&T

rências de seu interesse. “O gestor 
pode ser informado, por exemplo, se 
um veículo apresenta algum proble-
ma de manutenção, podendo assim 
tomar as medidas necessárias ime-
diatamente”, resssalta Raymundi.

Segundo ele, o sistema Gestran 
conta com módulos específicos para 
manutenção corretiva e preventi-
va, combustível e gestão de pneus, 
entre outros. “Ele permite a gestão 

não apenas disso, mas também de 
salários, impostos, seguros e custos 
administrativos”, completa o execu-
tivo. “Transformamos tudo em custo 
por km rodado – mais interessante 
para transportadores – e por hora 
trabalhada, parâmetro mais utiliza-
do na construção e no agro”, ressalta 
Raymundi.

Na mesma linha, na GaussFleet a es-
tratégia tem foco em diferentes áreas 

de gestão, incluindo produtividade 
e produção, segurança, manutenção 
corretiva e preditiva, combustível, 
acompanhamento de faturamento e 
contrato. Além de apontar a utiliza-
ção e a disponibilidade operacional 
dos equipamentos, a solução também 
é capaz de medir a produtividade de 
maneira direta, seja por meio de re-
cursos como balanças instaladas nas 
máquinas ou anotações feitas em ta-
blets pelos operadores.

Monitorando atualmente cerca de 
10,5 mil máquinas e veículos de se-
tores como mineração, siderurgia, 
agro, construção, papel e celulose, 
a solução da GaussFleet faz o acom-
panhamento do faturamento e dos 
contratos, possibilitando que um lo-
cador, por exemplo, saiba se os equi-
pamentos estão entregando a produ-
ção contratada. “Estamos investindo 
para nos tornarmos uma plataforma 
de manutenção mais robusta, ge-
renciando inclusive as informações 
administrativas e entregando todo 
o plano de manutenção dos equipa-
mentos”, adianta Callegari.

Já o SISMA, destaca Banchi, mo-
nitora mais de 180 mil máquinas e 

Soluções são capazes de identificar o momento ideal de renovação dos equipamentos, impactando um dos maiores custos ocultos de manutenção de frotas
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Para locadoras, 
controle permite 
acompanhar se os 
equipamentos estão 
entregando a produção 
contratada
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Saiba mais:
Assiste: https://assiste.com.br
Cobli: www.cobli.co
GaussFleet: https://gaussfleet.com.br
Gestran: www.gestran.com.br
Infleet: https://infleet.com.br

GANHOS PARA OS USUÁRIOS SÃO 
PALPÁVEIS, GARANTEM AS EMPRESAS
Sistemas de gestão de frotas geram benefícios palpáveis para os usuários, 
garantem os provedores desse tipo de serviço no Brasil. O Infleet, por exem-
plo, promete reduzir em até 70% os índices de acidentes por meio do moni-
toramento de comportamentos de risco do operador. “Além disso, diminu-
ímos o consumo de combustível entre 15% e 20%”, assegura Cavalcanti. 
A GaussFleet, diz Callegari, oferece dados capazes de revelar as possibili-
dades de economia de maneira precisa. “O sistema consegue informar o 
quanto está sendo desperdiçado em combustível, por exemplo, e em quais 
máquinas esse desperdício ocorre”, comenta. “Também identifica se a frota 
está superdimensionada, custando mais do que deveria.”
Na Cobli, os benefícios proporcionados pela tecnologia de gestão se re-
fletem não apenas em números, mas na própria reputação das empresas, 
reduzindo significativamente a quantidade de paradas não programadas por 
meio de recursos de manutenção preventiva das máquinas, por exemplo. “A 
produtividade cresce, até porque os gestores podem aproveitar melhor as 
horas de operação e reduzir desperdícios, enquanto os custos caem com 
a otimização do consumo e da manutenção”, diz Lion. “Também melhora a 
segurança, diminuindo acidentes e perdas patrimoniais.”
O SISMA, destaca Banchi, aprimora a gestão em vertentes como a disponi-
bilidade dos ativos – associada ao planejamento e à execução da manuten-
ção –, assim como segurança operacional e patrimonial, graças a checklists 
eletrônicos, inspeções em campo e controle documental integrado. Promete 
ainda impactos positivos no custo, pois o controle detalhado de combus-
tível, pneus, peças e mão de obra permite reduzir desperdícios e otimizar 
investimentos. “Temos casos de clientes que registraram reduções de até 
20% nos custos de manutenção, além de ganhos relevantes em consumo 
de combustível e durabilidade de pneus”, relata.
Com informações relacionadas a quesitos como calibragem, rodízio e ali-
nhamento, a Gestran promete reduzir em até 20% os custos com pneus. 
“Mais importante ainda é que a gestão dos pneus confere mais segurança 
para o condutor, para o patrimônio e para terceiros”, acentua Raymundi. 
“Além disso, é possível obter uma economia de 3% a 5% somente com a 
gestão de combustível”, ele complementa.

equipamentos, abrangendo, entre 
outras vertentes, informações de 
manutenção e controle em quesitos 
como pneus, combustível, oficina 
mecânica, componentes e inspeções 
em campo. Há ainda módulos de 
custos, orçamento, licenciamento e 
seguros, além de uma funcionalida-
de denominada Renove, que ajuda 
a identificar o momento ideal de 
renovação dos equipamentos com 
base em critérios econômicos.

Para tanto, o Renove estuda a vida 
econômica do ativo para informar 
se o custo de manutenção está ele-
vado, indicando se é interessante 
investir em sua substituição. “Isso 
impacta um dos maiores custos 
ocultos de manutenção de frotas, 
pois muitas empresas não sabem 
que estão pagando muito pela ma-
nutenção de um equipamento”, ar-
gumenta Banchi. “Ou, ao menos, não 
sabem exatamente quanto estão pa-
gando por ela.”

Para gestão do combustível, o SIS-
MA registra e analisa cada abasteci-
mento, comparando o consumo real 
com padrões pré-definidos. No caso 
de pneus, o sistema acompanha po-
sição, recapagens, quilometragem e 
durabilidade de cada unidade. In-
tegrada a um Catálogo Digital Inte-
rativo, a solução permite ainda que 
os mecânicos identifiquem de qual 
peça necessitam, solicitando a repo-
sição com um simples clique, assim 
como quanto tempo durou a peça 
que precisa ser substituída. “Assim, 
é possível acompanhar a durabili-
dade do componente, prever sua fa-
lha e fortalecer a confiabilidade dos 
dados”, finaliza Banchi.

Benefícios das 
tecnologias de gestão 
abrangem segurança, 
economia, disponibilidade 
e produtividade
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COM AVANÇOS 

EM TECNOLOGIA E 

MANUTENÇÃO, GRUAS 

SE CONSOLIDAM COMO 

SOLUÇÃO ESTRATÉGICA 

PARA A PRODUTIVIDADE 

E A SEGURANÇA NOS 

CANTEIROS DE OBRAS

AS NOVAS TENDÊNCIAS 
EM IÇAMENTO

Também conhecidas como 
guindastes de torre, as gru-
as continuam sendo prota-
gonistas discretas – porém 

indispensáveis – nos canteiros de 
obras brasileiros. Com estruturas ver-
ticais imponentes, representam mais 
do que meros equipamentos de iça-
mento, pois constituem sistemas de 
alta precisão que integram engenha-
ria, tecnologia embarcada e planeja-
mento logístico.

Em um momento em que eficiência 
e segurança se tornam diferenciais 
competitivos, entender as diferenças 
entre os tipos de montagem, lança e 
aplicação é essencial para dimensio-
nar corretamente o investimento e o 
retorno proporcionado às obras por 
esses equipamentos. Afinal, o merca-
do já entendeu que a nova geração de 
gruas não se notabiliza mais apenas 
pelo alcance, mas também pela in-

teligência, conectividade e eficiência 
energética.

Entre sensores, softwares de con-
trole e sistemas de monitoramento 
remoto, o setor avança para uma ope-
ração cada vez mais previsível, segura 
e produtiva. À medida que o mercado 
amadurece, as gruas se tornam peças 
estratégicas da engenharia moderna, 
conectando tecnologia, planejamento 
e produtividade em um mesmo mo-
vimento. “Hoje, é possível substituir 
guindaste por grua, se for a solução 
mais viável para a obra”, aposta Fer-
nando Rossi, engenheiro mecânico da 
Real Guindastes.

O especialista conta que, embora 
uma máquina não concorra com a ou-
tra, muitas vezes é possível mostrar 
evidências técnicas sobre qual equi-
pamento faz mais sentido no projeto 
do cliente. E, nesse aspecto, as gruas 
vêm ganhando espaço crescente.

GUINDASTES
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CONFIGURAÇÃO
Basicamente, as gruas se dividem 

em três grupos, definidos pela confi-
guração da base: fixa, móvel e de torre 
ancorada, cada uma delas atendendo 
a necessidades específicas. “As gru-
as de base fixa podem ser instaladas 
diretamente sobre fundações ou, em 
determinados casos, ancoradas na 
própria edificação em construção, 
possibilitando que ‘subam’ conforme 
a obra avança”, detalha Paulo Carva-
lho, diretor técnico da Locabens. “Já as 
gruas de base móvel se deslocam so-
bre trilhos, sendo ideais para projetos 
horizontais como galpões, fábricas ou 
usinas, embora possuam limitação de 
altura operacional, variando confor-
me o porte.”

Em média, explica Carvalho, as gru-
as fixas podem atingir entre 30 e 80 m 
de altura, superando esse patamar em 
situações especiais. A escolha depen-
de da altura e do porte da edificação. 
“Em obras com mais de dez pavimen-
tos, a ancoragem é praticamente in-
dispensável”, observa. “Já em projetos 
horizontais e não muito altos, a base 
móvel é a solução mais racional.”

O especialista cita ainda uma al-
ternativa intermediária – a grua so-
bre chassi estático –, que dispensa a 
execução da base de concreto, pois 
equilibra as reações estruturais com 
contrapesos. “Trata-se de uma opção 
interessante para obras de duração 
mais curta ou que exigem agilidade de 
instalação”, completa o diretor.

Outro ponto central é o tipo de lan-
ça, um dos elementos que mais exer-
cem influência no desempenho. O 
diretor da Locabens avalia que as 
gruas convencionais com tirantes 
ainda são mais populares no Brasil, 
“até por oferecerem uma melhor re-
lação entre porte estrutural e capa-
cidade de carga”. Por outro lado, as 
lanças sem tirantes (topless ou flat-
-top) vêm ganhando espaço em lo-

cais com restrições de altura, como 
regiões próximas a aeroportos, ou 
em obras que envolvem a operação 
simultânea de várias gruas, que per-
mitem uma diferença menor entre 
as alturas de trabalho.

As lanças basculantes (articuladas), 
por sua vez, são indicadas para obras 
em áreas urbanas densas ou com in-
terferências de edificações vizinhas. 
“Nesse caso, operam com velocidade 
de trabalho menor, já que o movimen-
to horizontal é feito pelo basculamen-

to da lança, enquanto nas gruas de 
lança horizontal o carro se desloca ao 
longo da lança”, descreve Carvalho. “É 
uma escolha que privilegia a viabilida-
de de operação e não a velocidade.”

Na visão do executivo, as gruas au-
tomontáveis têm conquistado espaço 
em obras menores, até quatro ou cin-
co pavimentos, especialmente pela 
facilidade de transporte, montagem 
e reposicionamento. “Como são pato-
ladas e não exigem base de concreto, 
podem ser deslocadas rapidamente 

Sistemas de alta precisão integram engenharia, tecnologia embarcada e planejamento logístico

Ancoragem do equipamento é praticamente indispensável em obras com mais de dez pavimentos
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no canteiro, atendendo a diferentes 
frentes de trabalho”, explica.

Dessa maneira, esses equipamen-
tos são indicados para conjuntos ha-
bitacionais, condomínios horizontais 
ou empreendimentos com múltiplas 
unidades em terrenos amplos, onde 
a mobilidade é o ponto central. “De 
fato, oferecem uma operação muito 
mais econômica do que desmontar e 
remontar uma grua de torre conven-
cional”, completa.

Segundo o engenheiro mecânico 
da Real Guindastes, Fernando Rossi, 
as gruas automontáveis são trans-
portadas por reboque, sem a neces-
sidade de embarque em carretas. “É 
possível mudá-la de lugar em ape-
nas dois dias, com baixo custo ope-
racional”, ele assegura.

De acordo com ele, todas as gruas 
automontáveis da Real Guindastes 
possuem controle remoto, de modo 
que o operador trabalha desem-
barcado. Embora exista a opção de 
operar dentro da cabine, Rossi diz 
não ver sentido prático nisso, por-
que cabines muito estreitas não dei-
xam o operador confortável. Toda-

via, alguns fatores ainda dificultam 
a utilização desse tipo de grua no 
mercado brasileiro, a começar pela 
legislação de trânsito. “Embora seja 
uma máquina rebocável, o Contran 
não permite que circule a reboque 
em vias públicas, devendo ser trans-
portada em carreta prancha até a 
obra”, explica Rossi. “Ao chegar, é 

desembarcada por outro guindaste 
de 100 t, para finalmente cumprir 
o propósito de ser rebocável dentro 
do canteiro.”

PARÂMETROS
A definição do modelo exige estudo 

prévio, no qual devem ser considera-
dos parâmetros como altura, raio de 

Gruas convencionais com tirantes ainda são mais populares no Brasil

Seleção exige estudo de parâmetros como altura, raio, tipo e peso das cargas, prazo e logística
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alcance, tipo e peso das cargas, prazo 
da obra e movimentação dentro do 
canteiro. “Esses fatores determinam 
se a solução mais adequada é uma 
grua automontável – mais ágil e com-
pacta – ou de torre convencional, com 
maior porte e capacidade”, orienta 
Gustavo Ferreira, supervisor de pós-
-venda da Liebherr.

Aspectos como espaço disponível, 
condições do terreno, acessos logísti-
cos e interferências externas também 
devem ser analisados, diz ele. Além 
do custo de locação, o tempo de mon-
tagem, a facilidade de operação e a 
frequência de reposicionamento im-
pactam diretamente a produtividade. 
“A escolha da grua exige um esforço 
conjunto entre o responsável técnico 
da obra e o fornecedor do equipa-
mento”, ressalta. “Somente com essa 
colaboração é possível desenvolver a 
solução mais adequada para os desa-
fios de cada projeto.”

A segurança é outro pilar funda-
mental nessa escolha. Ferreira des-
taca que tanto a NR-12 como a NR-18 
estabelecem “exigências rigorosas 

para equipamentos reformados e 
em operação”. Nesse sentido, a grua 
deve possuir documentação técnica 
atualizada, incluindo laudo estru-
tural e operacional elaborado por 
profissional legalmente habilitado, 
com a finalidade de avaliar tanto a 
integridade estrutural, quanto os 
sistemas eletromecânicos da grua.

A validade do laudo é de até dois 
anos para equipamentos com mais 
de 20 anos de fabricação, conforme 
exige a NR-18. “Operar uma grua 
sem certificação válida representa 
risco não só à integridade dos tra-
balhadores, mas também à continui-
dade da obra, podendo levar à inter-
dição, além de graves sanções legais 
e trabalhistas”, alerta Ferreira.

No campo tecnológico, a Liebherr 
tem incorporado soluções de au-
tomação e controle inteligente em 
suas gruas. Geralmente, esses sis-
temas são aplicados em modelos 
automontáveis, mas, de acordo com 
Ferreira, já se expandem para ou-
tras configurações. Um exemplo é o 
Dynamic Load Control, que permite 

identificar e manusear cargas pesa-
das com maior precisão, reduzindo 
significativamente o risco de sobre-
carga. Outro destaque é o Manual 
Hook Positioning, que facilita o po-
sicionamento do gancho sem a ne-
cessidade de manobras complexas, 
otimizando tempo e aumentando a 
segurança na operação.

A marca também incorporou o 
Load Centering Control, assegurando 
que a carga permaneça centralizada 
durante a elevação, minimizando os-
cilações e aumentando a estabilida-
de do içamento. “Já o Position Path 
Routing permite programar trajetos 
seguros para o deslocamento das car-
gas, evitando colisões com estruturas 
próximas e respeitando áreas restri-
tas”, acrescenta Ferreira.

Na Locabens, as evoluções cami-
nham em duas frentes: tecnologia 
embarcada e gestão inteligente de 
manutenção. A companhia desenvol-
veu um sistema de inspeções diárias 
que permite reportar as manuten-
ções preventivas e corretivas via QR 
Code, instalado na base e na cabine 
da grua. “O operador pode abrir um 
chamado, registrar ocorrências e 
programar serviços direto do celu-
lar”, explica Carvalho. “Isso garante 
rastreabilidade e resposta rápida.”

A empresa também investe em 
formação técnica, assegura o espe-
cialista. “Apenas neste ano, mais de 
120 pessoas já foram capacitadas, 
sem considerar os treinamentos pe-
riódicos”, afirma o diretor.

TENDÊNCIAS
Para Carvalho, o Brasil ainda tem 

grande potencial de expansão no 
uso de gruas automontáveis, espe-
cialmente fora de grandes centros, 
onde o conceito de locação está em 
rápida evolução. “Nos países euro-
peus, o número de automontáveis 
já é equivalente ao de gruas conven-

Setor tem incorporado soluções de automação e controle inteligente em gruas
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Saiba mais:
Liebherr: www.liebherr.com/pt-br
Locabens: www.locabens.com.br
Manitowoc: www.manitowoc.com/pt/manitowoc
Real Guindastes: https://realguindastes.com

GUINDASTE GARANTE C0NSTRUÇÃO 
DA PONTE MAIS ALTA DO MUNDO
Posicionada a uma altura de 625 m em Guizhou, no sudoeste da China, a 
ponte Huajiang Grand Canyon foi construída em um dos ambientes mais 
desafiadores que se possa imaginar. Com altura livre vertical de 625 m entre 
o tabuleiro e a superfície do rio, a nova estrutura reduzirá o tempo de viagem 
de Liuzhi a Anlong de 3 h para apenas 1,5 h.
No terreno inóspito da paisagem local, um guindaste Potain MCT 385 
desempenhou um papel fundamental na obra, trabalhando com jib 
completo de 75 m para içar cargas de até 20 t.  Operada pela Guizhou 
ShengYongSheng, a grua chegou ao canteiro no final de 2023, quando 
começou a manusear cargas em tarefas críticas, como a construção de 
pilares e a instalação de vigas de treliça de aço sobre um vão principal 
de 1.420 m, com comprimento total de 2.890 m.
Posicionado entre falésias íngremes, o MCT 385 trabalhou em conjunto com 
o sistema a cabo com o maior vão do mundo, cobrindo áreas inacessíveis 
por guindastes fixos convencionais e acelerando significativamente a cons-
trução, ao mesmo tempo em que proporcionou estabilidade e eficiência em 
condições extremas. “Esse desfiladeiro já foi uma ‘zona proibida’ para a 
construção, mas o MCT 385 reafirmou a posição da Potain como parceiro 
estratégico capaz de oferecer avanços tecnológicos”, disse Ling Qian, ge-
rente de marketing da Manitowoc na China.

cionais”, comenta. “Esse movimen-
to tende a chegar aqui também, à 
medida que o mercado amadurece.”

Ferreira complementa que o mer-
cado brasileiro ainda é fortemente 
vinculado ao desempenho da cons-
trução, que segue como principal 
motor da demanda por esse tipo de 
equipamento. “No entanto, obser-
va-se uma expansão gradual do uso 
das gruas em aplicações menos tra-
dicionais, onde sua presença ainda 
é limitada no país”, posiciona.

Em construções industriais e 
obras de infraestrutura, o uso de 
guindastes acima de 500 tm é cada 
vez mais comum, consolidando-se 
como uma ferramenta essencial 
em diversas etapas desses proje-
tos. “Ainda assim, existem múlti-
plas oportunidades de aplicação 
que permanecem pouco explora-
das, revelando um potencial signi-
ficativo para ampliar o uso desses 
equipamentos e otimizar a produ-
tividade e segurança dos cantei-
ros”, avalia Ferreira.

Outro movimento importante é 
a busca crescente – real e factível, 
inclusive para empresas de menor 
porte – pelos avanços da chama-
da Construção 4.0. Essa transição 
aponta para uma maior adoção de 
tecnologias inteligentes, com des-
taque para o uso de gruas auto-
montáveis, que oferecem agilidade, 
mobilidade e facilidade de opera-
ção, mesmo em canteiros meno-
res. “Esse avanço abrange tanto o 
uso de guindastes de grande porte, 
empregados em projetos mais com-
plexos, quanto a disseminação de 
modelos menores e mais versáteis”, 
conclui Ferreira.

Posicionado a 625 m sobre 
o rio, guindaste viabilizou obra 
em ponte na China
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CNT ESTIMA QUE SÃO 

NECESSÁRIOS QUASE 

R$ 100 BILHÕES 

PARA MANUTENÇÃO, 

RECONSTRUÇÃO E 

RESTAURAÇÃO DA 

MALHA, VISANDO 

GARANTIR UMA 

MOBILIDADE MAIS 

SEGURA E EFICIENTE NO 

PAÍS

POR UM AVANÇO GRADUAL E 
SUSTENTÁVEL EM RODOVIAS

Pelas rodovias brasileiras 
passam 65% do volume 
total de carga transpor-
tado e mais de 90% dos 

passageiros, em uma malha que se 
estende por mais de 1,7 milhão de 
km. No entanto, somente 12,4% des-
se total é pavimentado, o que cor-
responde a 213,5 mil km, dos quais 
111.853 km foram avaliados pela 
Confederação Nacional do Trans-
porte (CNT) no ano passado, por 
meio da Pesquisa CNT de Rodovias.

Segundo Fernanda Rezende, di-
retora executiva da CNT, a extensão 
representa 52,4% da malha pavi-
mentada. “Vale ressaltar a extensão 
de vias não pavimentadas, que tota-
lizam cerca de 1,4 milhão de km e re-
presentam 78,5% da malha”, diz ela. 
Nesse quadro, a diretora avalia que 

a densidade da infraestrutura rodo-
viária pavimentada ainda é muito 
baixa, visto que o país conta com 
apenas 25 km de rodovias pavimen-
tadas a cada 1.000 km² de área terri-
torial, enquanto a Argentina possui 
42,3 km/1.000 km² e os Estados 
Unidos da América, 437 km/1.000 
km². “Isso faz com que os transpor-
tadores brasileiros tenham poucas 
opções de rotas”, acrescenta.

Realizada desde 1995, a Pesquisa 
CNT de Rodovias avalia anualmente 
a malha pavimentada das rodovias 
federais, a totalidade das vias con-
cedidas e os principais trechos es-
taduais. Em 2024, foram analisados 
111.853 km de vias pavimentadas, 
o que corresponde a 67.835 km da 
malha federal (BRs) e a 44.018 km 
dos principais trechos estaduais.
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Neste ano, o levantamento 
deve abranger aproximadamente 
114.500 km de estradas – em um 
acréscimo estimado de 2,6 mil km 
em relação à edição anterior. Nesse 
trabalho, a CNT utiliza metodolo-
gia própria para avaliação das três 
principais características da malha 
rodoviária – a saber, pavimento, si-
nalização e geometria da via –, que 
são analisados a partir da perspec-
tiva do usuário quanto ao conforto 
na condução e à segurança das vias. 
O resultado da avaliação é divulga-
do de forma qualitativa. “Na pes-
quisa anterior, o Estado Geral das 
rodovias foi classificado majorita-
riamente como regular (40,4%), 
com trechos considerados em es-
tado ótimo (7,5%), bom (25,5%), 
ruim (20,8%) e péssimo (5,8%)”, 
recorda Fernanda.

Em relação à evolução do estado 
do pavimento, 43,3% do total foi 
avaliado como ótimo ou bom em 
2023, enquanto os restantes 56,7% 
foram categorizados como regular, 
ruim ou péssimo. “Em 2024, veri-
ficou-se uma continuidade desses 
resultados”, diz Fernanda Rezende. 
“Os estados ótimo e bom represen-

taram 43,1% no ano passado, en-
quanto os restantes 56,9% se en-
quadraram nas condições regular, 
ruim ou péssima.”

Para a diretora da CNT, a melho-
ria da infraestrutura de transporte 
é um processo de longo prazo que 
requer constância e comprometi-
mento. Nesse quadro, investimen-
tos contínuos são fundamentais 
para garantir o avanço gradual e 
sustentável das rodovias. A partir 
dos dados levantados na pesquisa, 
a entidade setorial estima que o in-
vestimento necessário para manu-
tenção, reconstrução e restauração 
da malha corresponda a R$ 99,7 
bilhões. “A CNT reafirma a impor-
tância de manter e intensificar es-
ses esforços”, diz ela. “Só assim será 
possível garantir uma mobilidade 
segura e eficiente, promovendo o 
desenvolvimento socioeconômico 
do país e atendendo às necessida-
des de uma sociedade que aspira 
por uma infraestrutura de qualida-
de”, comenta.

PROCESSO
Segundo o Ministério dos Trans-

portes (MT), a malha federal atual-
mente soma 59,5 mil km, dos quais 
51,8 mil km são pavimentados e 
7,5 mil km ainda não possuem pa-
vimento. A gestão dessa rede, con-
forme explica a pasta, se divide em 

dois modelos: rodovias não conce-
didas, administradas diretamente 
pelo Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes (DNIT) 
e responsável por cerca de 58,7 mil 
km, e rodovias concedidas à inicia-
tiva privada, que somam cerca de 
15.572 km, atualmente sob ges-
tão de 31 concessionárias. “A ma-
lha sob responsabilidade do DNIT 
apresentou importantes avanços 
nos últimos anos, impulsionados 
pelo aumento dos investimentos e 
fortalecimento dos mecanismos de 
monitoramento”, diz o ministério.

Em julho deste ano, o Índice de 
Condição da Manutenção (ICM), 
utilizado pelo Ministério dos 
Transportes para avaliar o estado 
das rodovias, atingiu o melhor re-
sultado da série histórica, com 76% 
da malha pública classificada como 
boa. Ao mesmo tempo, o percentu-
al de rodovias em estado péssimo 
caiu para 1,8%. Outro indicador 
relevante, o Índice de Qualidade do 
Pavimento (IQP), baseado no IRI 
(International Roughness Index), 
mostra que 62,18% das rodovias 
públicas foram classificadas como 
excelentes ou boas, enquanto nas 
rodovias concedidas esse percen-
tual chega a 65,56%, evidenciando 
que a diferença entre os dois mode-
los vem diminuindo, segundo o MT.

Mesmo com esses avanços regis-
trados nos últimos anos, o sócio 

	S Fernanda Rezende, diretora da CNT: baixa 
densidade da malha reduz opções para os 
transportadores

	T Segundo o Ministério dos Transportes, o setor apresentou avanços nos últimos anos,  
impulsionados pelo aumento dos investimentos e fortalecimento dos mecanismos de monitoramento
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do L.O. Baptista Advogados, Felipe 
Kfuri, avalia que esses progressos 
ainda são insuficientes frente às 
demandas urgentes do setor. Se-
gundo ele, as melhorias observadas 
são pontuais e, em muitos casos, 
apresentam um ritmo de execução 
ainda abaixo do necessário. “Por-
tanto, é fundamental ampliar a 
extensão pavimentada da rede de 
forma mais consistente, bem como 
priorizar a requalificação de tre-
chos estratégicos, especialmente 
quando localizados em áreas próxi-
mas a centros logísticos, regiões de 
produção agropecuária e corredo-
res de escoamento”, comenta.

Até porque a depreciação tem se 
acelerado. De acordo com a diretora 
da CNT, o aumento da frota de veícu-
los e o advento de modelos maiores 
e de maior peso vêm intensificando 
a utilização – e, consequentemente, 
o desgaste – da infraestrutura rodo-
viária. “Grande parte dos pavimen-
tos atuais foi dimensionada e exe-
cutada há várias décadas, de modo 
a atender demandas vigentes na 
época”, acentua Fernanda Rezende. 
“E a mudança na configuração do 

tráfego, combinada à falta de recur-
sos adequados para manutenção e 
conservação, tem acelerado a dete-
rioração dos ativos.”

INVESTIMENTOS
Ao mesmo tempo, o setor rodo-

viário vive um momento de expan-
são, com volume recorde de leilões 
e investimentos privados. Do lado 
do setor público, o MT reposicionou 
o investimento em rodovias como 
política de Estado, consolidando o 
setor como um dos vetores da eco-
nomia nacional na atualidade. Até 
2026, de acordo com dados da pas-
ta, estão previstos 30 novos leilões 
de concessões. Somente este ano, a 
carteira soma 13 certames, sendo 
oito já realizados e cinco programa-
dos até dezembro, totalizando 8.096 
km de rodovias que serão repassa-
dos à iniciativa privada.

Os leilões realizados em 2025 
compreendem trechos como Rota 
Agro Norte (BR-364/RO, entre Vi-
lhena e Porto Velho), BR-040/495/
MG/RJ (entre Juiz de Fora e Rio 
de Janeiro), Rota da Celulose (BR-
262/264/MG), Rota Agro (BR-
060/364/GO/MT, entre Rio Verde 
e Rondonópolis), Ponte Binacional 
de São Borja (na fronteira Brasil-
-Argentina), BR-163/MS, BR-101/
ES, BR-356, MG-329 e MG-262 – 
Via Liberdade (Lote 7 – Ouro Preto 
/ Mariana).

Com editais publicados, os lei-
lões agendados até o final de 2025 
incluem as Rodovias Integradas do 
Paraná – Lotes 4 e 5 (previstos para 
o final de outubro), a Rota Serta-
neja (BR-153/262/GO/MG), a BR-
101/RJ – Autopista Fluminense e a 
BR-381/MG/SP – Autopista Fernão 
Dias, com leilões em novembro e 
dezembro. Desde 2023, já foram 
realizados 17 leilões federais, mais 
que dobrando o resultado obtido 
entre 2019 e 2022. “Nesse período, 
a atual gestão contratou mais de R$ 
181 bilhões em investimentos, que 
beneficiarão a economia por déca-
das”, reforça o ministério.

Esses recursos, afirma o MT, se 
dividem em duas frentes: Capex 
(obras estruturantes, com duplica-
ções, faixas adicionais, marginais, 
melhorias de traçado, dispositivos 
de segurança e adaptações às mu-
danças climáticas) e Opex (opera-
ção e manutenção, com sinalização, 
conservação do pavimento, servi-
ços ao usuário e gestão da malha 
concedida).

Outra iniciativa que busca uni-
formizar aspectos regulatórios e 
estabelecer um alinhamento mais 
adequado de incentivos contratu-
ais no âmbito das concessões é a 
Nova Política de Outorgas (Portaria 
MT nº 995/2023), que – segundo 
a pasta – estabeleceu “regras mais 
claras e previsíveis, ampliou os me-
canismos de equilíbrio econômico-

	S Felipe Kfuri, do escritório L.O. Baptista 
Advogados: melhorias pontuais têm ritmo de 
execução abaixo do necessário

	T Modal rodoviário vive momento de expansão, embora  
ainda enfrente desafios regulatórios e legislativos relevantes

L.
O.

 B
AP

TI
ST

A

M
IN

IS
TÉ

RI
O 

DO
S 

TR
AN

SP
OR

TE
S



29NOVEMBRO/2025

Saiba mais:
CNT: www.cnt.org.br
L.O. Baptista: www.baptista.com.br
Ministério dos Transportes: www.gov.br/transportes/pt-br

-financeiro e reforçou a segurança 
jurídica dos contratos”.

Segundo o MT, a medida devolveu 
confiança ao mercado e atraiu de 
volta os investidores estrangeiros, 
que estavam ausentes das rodovias 
brasileiras desde 2007. “A relevân-
cia do transporte rodoviário no país 
justifica o investimento e as mudan-
ças no âmbito regulatório”, afirma o 
MT, “pois é o principal modo de es-
coamento da produção e transporte 
de mercadorias”.

Para isso, o órgão também tem 
reforçado os investimentos públi-
cos. No Novo PAC, por exemplo, 
estão previstos R$ 66,8 bilhões 
em obras rodoviárias. Só no biê-
nio 2023/2024, já foram executa-
dos R$ 25,2 bilhões, praticamente 
o dobro do que foi investido em 
2021/2022. Isso resultou em 181 
km de duplicações e adequações, 
165 km de novas construções e 
uma melhora substancial na con-
dição da malha federal.

Além dos investimentos diretos 
previstos para as concessões em 
2025, no valor estimado de R$ 161 
bilhões, Kfuri lembra que o BNDES 
projeta a liberação de até R$ 30 bi-
lhões em financiamentos, superan-
do os recordes anteriores e refor-
çando o apoio financeiro ao setor. 
“A diversificação do mercado tam-
bém tem se destacado”, comenta o 
especialista.

Em 2024, oito grupos distintos 
venceram os leilões, o que indi-
ca uma maior competitividade e a 
entrada de novos atores, aspectos 
que – segundo o advogado – con-
tribuem positivamente para a qua-
lidade, inovação e eficiência dos 
projetos rodoviários. “No entanto, 
o setor ainda enfrenta desafios re-
gulatórios e legislativos relevantes, 
com 51 projetos de lei em tramita-
ção no Congresso Nacional que tra-
tam desde isenções tarifárias até a 
obrigatoriedade de novos serviços, 
como cobertura de internet e infra-
estrutura para recarga de veículos 
elétricos, refletindo a necessidade 
de atualização do marco regulató-
rio para acompanhar as transfor-
mações tecnológicas e demandas 
sociais”, explica Kfuri.

PERSPECTIVAS  
DE OBRAS

Segundo anunciado pelo MT, 
estima-se que até 2026 sejam rea-
lizados 45 certames, o que repre-
senta mais de R$ 350 bilhões em 
investimentos. Do lado das conces-
sões federais, os contratos vigentes 
projetam um volume expressivo de 
execução já em 2026. 

O órgão projeta que cerca de 70% 
dos investimentos contratados se 
concentrem em obras de ampliação 
de capacidade, duplicações, faixas 

adicionais, vias marginais, adequa-
ção de acessos e implantação de 
dispositivos de segurança viária.

Essa concentração decorre da 
fase inicial de muitos contratos li-
citados até 2025. “Esses trechos 
concentram investimentos robus-
tos, com potencial de reduzir gar-
galos históricos, melhorar a fluidez 
logística e ampliar a segurança em 
corredores de alto fluxo de carga”, 
comenta a pasta, destacando que 
estão em andamento os processos 
de otimização das rodovias BR-
101/RJ e BR-381/MG/SP, com edi-
tais já publicados.

Além dos contratos em vigor, o 
próximo ano também será mar-
cado por novos leilões, como Rota 
2 de Julho (BA) – antigo trecho da 
ViaBahia –; Rota das Gerais (MG/
BA), entre Montes Claros, Gover-
nador Valadares e a divisa MG/
BA; Rodovias do Rio Grande do 
Sul – Rota de Integração do Sul 
(BR-116/158/290/392/RS); e 
BR-116/392/RS (cobrindo as re-
giões de Santa Maria, Porto Ale-
gre, Canoas e Rio Grande), além da 
Rota Agro Central (MT/RO) – BR-
070/174/364, entre Cuiabá e Vi-
lhena, com acesso a Sapezal, e de 
três lotes em Santa Catarina.

Entretanto, Fernanda Rezen-
de adverte para a necessidade de 
continuidade e planejamento de 
longo prazo, para que os projetos 
não sejam apenas “obras de vitri-
ne”, mas parte de um plano sólido e 
estratégico para a logística do país. 
“As perspectivas estão alinhadas à 
necessidade de uma malha viária 
eficiente e de alta qualidade, que 
reduza os custos operacionais e a 
burocracia do transporte”, finaliza 
a diretora.

	S Continuidade e planejamento de longo prazo são fundamentais  
para que os projetos não sejam apenas “obras de vitrine”
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COMPACTADORES EVOLUEM 

PARA ENTREGAR MAIOR 

PRECISÃO E PRODUTIVIDADE, 

COMBINANDO DIFERENTES 

CONCEITOS DE APLICAÇÃO, 

SISTEMAS HÍBRIDOS E 

RECURSOS DE AUTONOMIA

Por Santelmo Camilo

Por trás do som grave que 
ecoa de um canteiro, há 
sempre uma engenharia 
sofisticada que equili-

bra física, precisão e sensibilidade. 
A compactação, por exemplo, que à 
primeira vista pode parecer simples, 
tornou-se uma das frentes mais tec-
nológicas da construção. Se antes o 
tambor vibrava de forma contínua 
para “bater forte”, atualmente as má-
quinas analisam, medem, ajustam e 
reagem às condições operacionais.

Em essência, a diferença entre vi-
bração e oscilação é uma amostra de 
como a engenharia aprendeu a dosar 
força com inteligência. O rolo vibra-
tório tradicional atua com impacto 
vertical – energia pura, transmitida 

ao solo por massas excêntricas em 
rotação. É a ferramenta ideal para en-
frentar camadas espessas e solos gra-
nulares, garantindo densidade com 
rapidez. Já o rolo oscilatório propõe 
uma abordagem mais sutil.

Em vez de golpear o solo, o tam-
bor permanece em contato contínuo, 
transmitindo energia tangencial em 
movimentos de “vai e vem”. O resul-
tado é uma compactação suave, sem 
picos de impacto e que reduz o risco 
de danos às estruturas adjacentes, 
oferecendo acabamento superior em 
misturas asfálticas.

Com a disseminação de novas tec-
nologias, é possível inferir que, se 
antes a compactação era sinônimo de 
potência, hoje representa inteligência 
aplicada à densidade. Afinal, o rolo 
deixou de ser apenas um tambor pe-
sado para se tornar um equipamen-
to conectado, eficiente e sensível ao 
contexto. Entre vibração e oscilação, 
há mais que uma escolha técnica, pois 
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DOSANDO FORÇA COM 
INTELIGÊNCIA
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existe uma filosofia voltada para a 
qualidade e o desempenho.

PERFORMANCE
Segundo Reginaldo Francisco Júnior, 

gerente de vendas da Dynapac, a vi-
bração trabalha com massas excêntri-
cas que aplicam força vertical. “É uma 
performance bruta para ganhar den-
sidade com rapidez, principalmente 
quando há camadas mais espessas e 
materiais granulares”, explica.

Já a oscilação tem outra filosofia, 
pois gera energia tangencial de ci-
salhamento, mantendo o tambor em 
contato com a superfície. Isso elimina 
os picos de vibração e faz a diferen-
ça em camadas finas, obras urbanas 
e materiais mais sensíveis. A experi-
ência da Hamm reforça esse conceito. 
“Ambas podem ser aplicadas tanto na 
compactação de solos como na pavi-
mentação, sendo a oscilação mais co-
mum à compactação asfáltica, dada a 
vantagem dentro da janela de tempe-
ratura”, comenta Vinicius Neukamp, 
especialista de produto e aplicação 
da empresa.

O gerente de linha de produtos da 
XCMG, Rubens C. Brito, explica que o 
processo oscilatório se dá pela com-

binação das resultantes dos eixos 
excêntricos no interior do cilindro, 
produzindo movimentos de rotação 
oscilatória que alternam o sentido, 
geralmente em frequências de 40 a 60 
Hz. “Como o cilindro se mantém per-
manentemente em contato com o solo, 
não há impacto, mas apenas a transfe-
rência das excitações do movimento 
para as partículas do solo”, delineia. 
Consequentemente, ele prossegue, 
há menor propagação das ondas de 
vibração. “Dessa maneira, a oscilação 
é indicada para processos em áreas 
de alta densidade urbana, próximos a 
edificações mais frágeis ou sobre pon-
tes e viadutos”, acresce.

Já no processo vibratório conven-
cional, o cilindro desenvolve movi-
mentos radiais, alternando a direção. 
“Outros fatores incluem a amplitude, 
a frequência com que o cilindro rea-
liza a alternância dos movimentos e 
a força centrífuga resultante da rota-
ção do eixo excêntrico no interior do 
cilindro”, explana Brito. Como execu-
ta movimentos radiais, o cilindro não 
permanece o tempo todo em contato 
com o solo, elevando-se e golpean-
do o solo na altura da amplitude e 
aplicando parte da força centrífuga. 
“Dessa forma, produz mais impacto, 

o que é indicado para obras de maior 
demanda”, acentua.

De acordo com Marcos Roberto 
Bueno de Barros, gerente de produ-
to da Sany, a compactação oscilatória 
é intrinsecamente mais superficial, 
justamente por não gerar impacto. 
“Mas os avanços tecnológicos per-
mitem que os sistemas vibratórios 
ofereçam alta produtividade com um 
mínimo de risco às estruturas adja-
centes, por meio de um controle pre-
ciso de frequência e amplitude”, diz.

O gerente acrescenta que os rolos 
vibratórios operam com eixo dotado 
de massa excêntrica, que gira a deter-
minada velocidade ou frequência, ge-
rando uma vibração que é transmitida 
ao solo e provendo melhor acomoda-
ção dos agregados. Já a força sinusoi-
dal resultante da massa excêntrica 
faz com que o tambor “salte” do piso 
a determinada distância, conhecida 
como amplitude. Essa força faz o tam-
bor golpear o solo. “O impacto gera-
do resulta na expulsão do ar entre os 
agregados, aumentando a rigidez e a 
profundidade de compactação, permi-
tindo trabalhar camadas mais espes-
sas”, detalha Barros.

Tecnologia de 
oscilação mantém 
o tambor em contato 
permanente com a 
superfície

Equipados com eixo dotado de massa 
excêntrica, os modelos vibratórios garantem 
melhor acomodação dos agregados por meio 
de força sinusoidal
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ESPECIFICIDADES
A rigor, não existe uma receita única 

de eficiência na compactação. Afinal, 
tudo depende do tipo de solo, espessura 
da camada e condições da obra. A oscila-
ção, quando aplicada à compactação de 
solos, mostra uma vantagem significati-
va em materiais não coesivos ou semico-
esivos, principalmente saprolíticos. “No 
entanto, a aplicação da oscilação não é 
comum no mercado brasileiro, dadas 
as características predominantes de so-
los lateríticos, com alta coesão”, explica 
Neukamp, da Hamm.

Um exemplo de aplicação eficiente 
da oscilação é a compactação de bases 
granulares como CCR (Concreto Com-
pactado a Rolo) e a reciclagem com 
espuma asfáltica na etapa de acaba-
mento. Na visão de Barros, o sistema 
oscilatório demonstra maior eficiên-
cia em condições e tipos específicos 
de solo, nos quais a ausência de im-
pactos é benéfica.

Tipicamente, é utilizado na compac-
tação de massas asfálticas, especial-
mente em camadas mais finas e sobre 
estruturas sensíveis. “Devido ao custo 
de aquisição mais elevado, o rolo osci-
latório por vezes é substituído por vi-
bratórios mais leves ou rolos estáticos”, 
diz o especialista da Sany, destacando 
que esses modelos podem realizar tra-
balhos semelhantes sem causar danos 
estruturais significativos, particular-
mente quando equipados com siste-
mas inteligentes de controle.

Na visão da Dynapac, a escolha tam-
bém depende das restrições de ruído e 
vibração. “A oscilação é vantajosa em 
algumas situações específicas, espe-
cialmente quando se trabalha com ma-
terial quente, camadas finas ou ligante 
envelhecido, assim como em junções 
longitudinais, onde é necessária alta 
precisão”, observa Júnior. Outro cená-
rio são as obras sobre estruturas, que 
não podem sofrer vibração. “Além des-
ses, podemos considerar regiões cen-

trais, proximidade a prédios antigos 
ou hospitais, em que a oscilação causa 
menos transtornos”, exemplifica.

Brito, da XCMG, avalia a oscilação 
como ideal quando se busca controle 
e acabamento, embora não demons-
tre maior eficiência quando o assunto 
é ganho de densidade. “No entanto, é 
perfeita em operações com materiais 
mais frágeis e menos resistentes à 
compactação, assim como em cama-
das mais esbeltas, na compactação de 
misturas asfálticas sobre obras de arte 
especiais ou em áreas onde as densi-
dades construtivas são altas e a trans-
missão dos impactos de vibração pode 
ser prejudicial”, assinala.

HÍBRIDOS
Para superar os limites de cada sis-

tema, os fabricantes vêm apostando 
na tecnologia híbrida, que combina vi-
bração e oscilação em um único equi-
pamento. Segundo os especialistas, o 
principal ganho se dá na versatilidade, 
já que uma obra muda o tempo todo, 
com variação de espessura, tempera-
tura, material, restrições de vibração, 
entre outros aspectos. “Com o híbri-
do, basta trocar de modo no painel e 
seguir o plano de compactação, utili-
zando a vibração quando precisa de 
produtividade e a oscilação para aca-
bamento e controle de defeitos como 

Oscilação é ideal quando se busca controle e acabamento, 
embora não demonstre maior eficiência em ganho de densidade

Rolos tandem híbridos 
combinam vibração no 
tambor dianteiro e oscilação 
no traseiro
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porosidade e textura”, explica Júnior, 
da Dynapac, destacando que a marca 
oferece rolos tandem híbridos que 
combinam vibração (no tambor dian-
teiro) e oscilação (no traseiro). “Com 
isso, é possível reduzir o retrabalho e 
obter um nível de qualidade constan-
te com um mesmo rolo, atendendo a 
várias frentes.”

Do ponto de vista da Hamm, a com-
binação entre vibração e oscilação ga-
rante maior versatilidade, diminuin-
do o número de passadas e tornando 
a operação mais econômica e com alto 
grau de compressão. Em pavimentos 
asfálticos, a operação dinâmica tem 
uma limitação quanto à temperatura 
ótima de compactação que, por ve-
zes, abre uma janela muito curta an-
tes de a mistura esfriar, restringindo 
o aumento da densidade. “Insistir na 
utilização da vibração não gera qual-
quer efeito sobre o grau de compac-
tação, muito pelo contrário, pois da-
nifica o pavimento, criando trincas 
transversais ou fraturas de agregados 
graúdos”, esclarece Neukamp. “Nesse 
sentido, a oscilação acaba não afetan-

do a estrutura do pavimento, mesmo 
em temperaturas mais baixas, até por 
ter um comportamento tangencial, no 
qual as forças são aplicadas na tan-
gente do cilindro, e não na vertical.”

A Sany, por sua vez, une o concei-
to híbrido à inteligência embarcada. 
Segundo Barros, os novos rolos da 
marca incorporam acelerômetros no 
tambor, que monitoram a resposta do 
solo aos impactos e movimentos da 
compactação. “O sistema gera um grá-
fico que indica o grau de compacta-
ção atingido, identifica pontos frágeis 
que requerem passadas adicionais e 
ajusta automaticamente frequência 
e amplitude da vibração, conforme a 
necessidade”, elucida. “Em rolos autô-
nomos, isso ocorre sem intervenção 
humana, bastando inserir os dados da 
área a ser trabalhada e o grau de com-
pactação almejado, para que o siste-
ma se encarregue do trabalho.”

USO DE PATAS
Especialmente em solo coesivo, o 

kit pé de carneiro surge como solução 

de conveniência – mas não sem com-
promissos. O ponto forte é a flexibili-
dade, pois é possível instalar e retirar 
o kit conforme a necessidade, o que 
torna a opção adequada para picos 
de demanda. Por outro lado, o kit não 
atinge a mesma otimização de massa 
linear, pressão de contato e fator de 
cobertura do tambor que um rolo de 
patas dedicado, projetado com geo-
metria dos pés, rigidez dos coxins e 
distribuição de massa específicas.

Além disso, implica em tempo de se-
tup e – a depender da coesão e umida-
de do material – é mais suscetível ao 
acúmulo de lama, exigindo uso de ras-
padores e intervenções de limpeza, 
com potencial queda de eficiência e 
aumento do consumo. “Em condições 
de campo, observam-se reduções de 
produtividade horária de 10 a 20% 
em relação ao rolo dedicado, condi-
cionadas a variáveis como classe de 
solo, teor de umidade e nível de profi-
ciência do operador”, compara Júnior, 
da Dynapac.

Nesse ponto, Brito, da XCMG, acres-
centa a possibilidade de usar o mes-

Rolos de patas dedicados são indicados para obras de grande volume, enquanto o uso de kits atende operações menores com diferentes tipos de solo
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Saiba mais:
Dynapac: https://dynapac.com/br-pt
Hamm: www.wirtgen-group.com/pt-br/empresa/hamm
Sany: https://sanydobrasil.com
XCMG: www.xcmg-america.com

PREVENTIVAS SÃO FUNDAMENTAIS 
PARA ROLOS OSCILATÓRIOS
Por sua complexidade mecânica e pontos de sincronismo entre os eixos 
excêntricos, os rolos oscilatórios exigem atenção especial com respeito 
à manutenção. Nesse sentido, três pontos são fundamentais: evitar ficar 
parado com o equipamento em modo de vibração, manter a velocidade 
constante e respeitar a janela de temperatura quando se trabalha com as-
falto. “É preciso ficar atento ao conjunto excêntrico e às engrenagens, aos 
coxins do tambor e às fixações”, alerta Júnior, da Dynapac. “Raspadores 
limpos e bem-ajustados também fazem a diferença.”
A fabricante afirma facilitar a manutenção por meio de tecnologia embarca-
da. Segundo Júnior, o sistema Active Bouncing Control previne “pulos” do 
tambor. “Já a solução de telemetria Dyn@Link permite programar preven-
tivas, aumentando a vida útil e evitando paradas inesperadas”, assegura. 
Segundo Neukamp, da Hamm, os cuidados com rolos oscilatórios devem 
ser os mesmos tomados com vibratórios, incluindo inspeção diária para 
garantir a integridade do sistema hidráulico. “A Hamm possui um sistema 
oscilatório livre de manutenção”, informa. “Basta selecionar a oscilação 
como modo de compactação, pois o sistema é autorregulável quanto à 
amplitude, sendo que a variação do deslocamento tangencial é dada pela 
rigidez do pavimento.”
No entanto, rolos oscilatórios possuem um sistema mais complexo de vi-
bração, o que exige cuidados preventivos, como substituição dos lubrifi-
cantes e análise de óleo. “Outra questão é o desgaste acentuado do ci-
lindro, ocasionado pelo contato permanente com o solo e a rotação no 
sentido contrário ao deslocamento gerado pelo efeito oscilatório de rota-
ção”, aponta Brito, da XCMG. “Por isso, a aplicação do sistema oscilatório 
deve ser avaliada em situações de real necessidade.”

mo equipamento em solos granu-
lares (quando na versão lisa) e em 
solos coesivos (equipado com o kit pé 
de carneiro). Contudo, ele reforça o 
alerta sobre a perda de produtivida-
de. “Por terem um cilindro mais leve, 
os rolos lisos apresentam menor for-
ça centrífuga”, explica. “Instalar o kit 
sobre o cilindro aumenta o peso do 
conjunto, gerando uma redução da 
amplitude de vibração e, consequen-
temente, do desempenho.”

Devido a isso, ele recomenda o 
uso de compactadores de patas de-
dicados em obras de grande volu-
me, nas quais a produtividade é re-
levante. O kit acaba sendo a melhor 
opção para operações menores, em 
locais com diferentes tipos de solo. 
“Na XCMG, temos a opção do kit no 
rolo com excêntrico”, destaca. “Des-
sa forma, não há perda de produ-
ção e, nas ocasiões em que há ne-
cessidade da aplicação do cilindro 
liso, recomendamos a aplicação em 
baixa amplitude.”

Por sua vez, Neukamp ressalta 
que os rolos HC da Hamm possuem 
sistema de seleção do tipo de tam-
bor, que permite alterar o tipo de 
cilindro, ajustando o sistema para 
a nova configuração. Dessa manei-
ra, é possível reduzir a diferença de 
desempenho provocada pela redu-
ção de amplitude, decorrente do uso 
do kit. “A característica do mercado 
brasileiro demanda rolos com maior 
versatilidade, mas é importante ava-
liar os cenários e a ocupação real do 
equipamento”, adverte. “Afinal, solos 
coesivos ou semicoesivos demandam 
rolos pé de carneiro em quase 80% 
das aplicações.”

Sistema mais complexo exige cuidados preventivos em rolos oscilatórios
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PANORAMA SETORIAL TRAÇA DETALHES SOBRE O TAMANHO DA FROTA DE 

TRATORES, COLHEITADEIRAS E PULVERIZADORES NO PAÍS, ALÉM DE RASTREAR 

HÁBITOS DE CONSUMO E CICLOS DE RENOVAÇÃO

Por Melina Fogaça

MÁQUINAS AGRÍCOLAS

ESTUDO INÉDITO FAZ 
LEVANTAMENTO DA FROTA 

NO BRASIL

Para traçar uma visão do 
mercado de máquinas agrí-
colas no país, a Boschi Inte-
ligência de Mercado [BIM]³ 

apresentou no final de setembro o iné-
dito estudo “Panorama Setorial de Má-
quinas Agrícolas no Brasil”, que colheu 
mais de 700 entrevistas com produto-
res de todas as regiões do território na-
cional, com 80% do trabalho realizado 
presencialmente. 

A iniciativa busca cobrir uma lacu-
na no segmento. Segundo Luis Vinha, 
sócio-diretor da [BIM]³, enquanto o 
setor automotivo (on-road) desfruta 
de dados de emplacamentos, o univer-
so de máquinas agrícolas ainda opera 

sem registro obrigatório no Brasil, o 
que gera desconhecimento sobre o 
desempenho do setor. “Essa falta de in-
formação impede planejamento, inves-
timento e inovação, deixando o ecos-
sistema no escuro”, diz ele. “Tanto que 
essa iniciativa surgiu de uma demanda 
das próprias empresas do setor, que 
enfrentavam falta de dados confiáveis 
sobre essa frota essencial.”

Para cobrir esse gap, o estudo conso-
lidou dados sobre máquinas autopro-
pelidas como tratores, colheitadeiras e 
pulverizadores, equipamentos que são 
aplicados em larga escala em culturas-
-chave como milho, soja, trigo, cana de 
açúcar, café, algodão e arroz.

De acordo com o executivo da [BIM]³, 
a amostra concentrou-se especialmen-
te em grandes propriedades, que pos-
suem um maior número de máquinas 
por unidade produtiva. “Isso permitiu 
detalhar aspectos como marcas, confi-
gurações, hábitos de pós-venda, uso e 
ciclos de renovação”, explica Vinha.

INTELIGÊNCIA
Dessa maneira, propriedades acima 

de 1.000 hectares corresponderam 
a 64% das entrevistas, seguidas por 
áreas de 51 a 200 hectares (18%) e de 
10 a 50 hectares (17%), abrangendo 
as cinco regiões do país para assegu-
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rar representatividade ao conjunto da 
pesquisa no recorte agrícola. “O viés da 
pesquisa teve como foco identificar o 
tamanho e idade da frota, mas também 
distribuição por cultura, região e porte 
de propriedade, satisfação com marcas 
e intenção de troca, comportamento 
de compra, pós-venda e manutenção, 
adoção de tecnologias e planejamento 
financeiro”, diz o diretor.

Segundo Gregori Boschi, também 
sócio-diretor da [BIM]³, o mercado de 
máquinas agrícolas convive com uma 
“opacidade informacional” no país. Por 
isso, o principal desafio da pesquisa 
foi sobretudo entender a natureza da 
frota circulante, incluindo dados so-
bre a média de idade das máquinas, 
o consumo de peças originais e para-
lelas e a necessidade de crédito, além 
de entender a aplicação dos ativos em 
diferentes culturas. “Os resultados são 
disponibilizados em formatos comple-
mentares, contendo a visão macro da 
mecanização agrícola no país e análi-
ses conjunturais, desenvolvidas para 
aprofundarem os recortes setoriais, 
além de um dashboard (painel visual) 
interativo, para ampliar a capacidade 
de explorar cenários e cruzar variáveis 
customizadas”, explica. “O Brasil tem 
uma quantidade gigantesca de máqui-
nas que vêm carregando a economia – 
e sabemos muito pouco sobre elas.”

Os resultados, avalia Boschi, garan-
tem que cada público de interesse – 
incluindo montadoras, fabricantes e 
distribuidores de autopeças, locadoras, 
instituições financeiras, órgãos públi-
cos e os próprios produtores – tenha 
acesso a uma ferramenta relevante de 
inteligência, na granularidade de da-
dos desejada para a tomada de decisão.

Segundo Vinha, isso permite que o 
estudo atenda a interesses vitais de 
grandes players, como montadoras, 
concessionárias, locadoras, metalúr-
gicas, institutos de P&D, consultorias, 
associações de classe etc. “Com a pes-
quisa, é possível mergulhar nesse uni-
verso e enxergar diferentes aspectos, 
não só de forma quantitativa, como sa-
ber qual tipo de trator é mais utilizado 
e quantos maquinários existem na pro-
priedade, mas também entender como 
esse público está decidindo os rumos 
de um mercado tão relevante para a 
economia brasileira”, avalia.

DADOS
Os dados estimativos obtidos pela 

pesquisa mostram que a frota agrícola 
circulante no país chega a aproximada-
mente 1,65 milhão de unidades, sendo 
1,35 milhão de tratores, 217 mil co-
lheitadeiras e 82,5 mil pulverizadores, 
distribuídos entre diferentes regiões, 

culturas e perfis de propriedade.
Por sua vez, a média de idade do par-

que instalado é de 15 anos, chegando 
a 18 anos em tratores, 10 anos em co-
lheitadeiras e 8 anos em pulverizado-
res, sendo que mais de 50% da frota 
já supera os 15 anos de uso. Os dados 
também revelam a permanência de 
máquinas com tecnologias defasadas 
em plena operação, o que reforça o de-
safio da renovação tecnológica no cam-
po. “De maneira geral, apenas 33,9% 
das propriedades rurais possuem aces-
so à internet”, constata Boschi.

Ao cruzar as variáveis com uma 
metodologia própria de projeção por 
região, cultura, tipo de máquina e seg-
mento, a [BIM]³ estima que, até 2030, a 
frota agrícola brasileira deve chegar a 
cerca de 1,8 milhão de unidades – com 
1,48 milhão de tratores, 231 mil colhei-
tadeiras e 89 mil pulverizadores. “Ou 
seja, o crescimento previsto é de 6% 
até 2030”, aponta Boschi.

A decisão de compra de máquinas 
agrícolas ainda se mantém altamente 
concentrada no Brasil, revela a pesqui-
sa, sendo que, em sua maioria, os res-
ponsáveis pela decisão têm entre 40 
e 60 anos. Sob essa ótica geracional, a 
Geração X responde por 39% das es-
colhas, seguida pela Geração Y (24%), 
Baby Boomers (12%) e Geração Z 
(15%), reforçando a chegada de novas 
lideranças ao centro das decisões.

Ainda no levantamento do perfil, o 
panorama aponta que mais de 70% 
das aquisições são realizadas direta-
mente pelos proprietários ou familia-
res próximos, evidenciando o peso es-
tratégico desse investimento na gestão 
da propriedade. Embora o perfil siga 
majoritariamente masculino, especial-
mente quanto maior for a propriedade, 
Boschi comenta que “alguns segmen-
tos já apresentam maior protagonismo 
feminino”, como o cultivo do café, por 
exemplo, no qual 18% das decisões já 
são lideradas por mulheres.

Amostra concentrou-se em propriedades com maior número de máquinas por unidade produtiva
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Saiba mais:
[BIM]3: bim3.com.br

FROTA
A análise por cultura, prossegue o 

diretor, confirma o protagonismo do 
trator de rodas no setor, abrindo – se-
gundo ele – oportunidades específi-
cas de expansão do parque. Segundo 
Boschi, os tratores estão presentes em 
praticamente todas as culturas, en-

quanto as colheitadeiras revelam uma 
penetração menor, com variações por 
culturas (55% na soja, 45% no milho e 
35% no algodão). Já os pulverizadores 
registram 30% de presença na soja e 
25% no milho. “Esse comportamento 
demonstra que, quanto maior o valor 
agregado do equipamento, menor a 

presença no campo, como é o caso das 
colheitadeiras”, delineia. “Já os pulve-
rizadores autopropelidos foram intro-
duzidos mais recentemente no merca-
do, competindo com outras estratégias 
de pulverização.”

Para o especialista, a presença dos 
equipamentos nas propriedades 
está relacionada diretamente com a 
sazonalidade, ou seja, o uso especí-
fico na colheita. “De fato, a pesquisa 
mostra que há uma relação de seis 
tratores para cada colheitadeira e 
de 16 tratores para cada pulveriza-
dor”, observa Vinha. “Evidentemen-
te, esses dados ajudam a cadeia pro-
dutiva da indústria no fornecimento 
de peças, como também o próprio 
agricultor, que ganha melhores con-
dições para a tomada de decisão.”

No que tange ao acesso, o estudo 
mostra que a locação vem ganhando 
espaço como alternativa estratégica 
diante do alto custo de aquisição e 
manutenção das máquinas, sendo 
que 11% das propriedades locam 
tratores, 38% recorrem à locação 
de colheitadeiras e 19% utilizam 
pulverizadores alugados. “Quanto 
maior o valor agregado da máquina, 
maior a propensão do produtor a 
buscar diferentes soluções”, analisa 
Vinha. “Além da locação, emprés-
timos entre vizinhos e prestação 
de serviços também se mostraram 
bem-utilizados.”

Mesmo diante do aumento do 
interesse pela locação, a pesquisa 
mostra que 55% dos agricultores 
entrevistados pretendem adquirir 
máquinas novas nos próximos dois 
anos, enquanto 30% não têm planos 
nesse sentido e 15% ainda não deci-
diram. “Entre aqueles que planejam 
comprar, 71% pretendem permane-
cer fiéis à marca já utilizada”, desta-
ca Vinha.

Dados revelam a permanência de máquinas com tecnologias defasadas em plena operação

Pesquisa ajuda a entender como o público está decidindo os rumos do mercado no país
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PLANEJAMENTO 

ESTRATÉGICO É 

ESSENCIAL NA GESTÃO 

COMERCIAL DE 

EQUIPAMENTOS DA LINHA 

AMARELA, EMPILHADEIRAS 

E EQUIPAMENTOS 

LOGÍSTICOS, EMBORA NEM 

SEMPRE SEJA VALORIZADO

Por Renato Ribeiro Velloso, 
especial para a M&T

VISÃO SELETIVA FILTRAVISÃO SELETIVA FILTRA 
OPORTUNIDADES

Quando se fala em comercia-
lização de equipamentos 
pesados em geral, é fun-
damental considerar a im-

portância do planejamento estratégico. 
Afinal, trata-se de um instrumento que 
viabiliza a alocação eficiente de recur-
sos, estabelece diretrizes claras para 
a atuação organizacional e assegura a 
coerência entre as ações operacionais 
e os objetivos corporativos. Além dis-
so, contribui para a maximização da 
eficiência, a mitigação de desperdícios 
e a sustentação de um posicionamento 
competitivo no mercado. 

No contexto da comercialização e 
operação de máquinas, incluindo equi-
pamentos da Linha Amarela (como 
escavadeiras, retroescavadeiras e pás 
carregadeiras, entre outros), empilha-
deiras e soluções voltadas à logística, é 
necessário enfrentar uma série de de-
safios estratégicos e operacionais.

Entre eles, destacam-se a elevada 

competitividade do mercado, a sazona-
lidade da demanda, o ritmo acelerado 
da evolução tecnológica e a crescente 
exigência por serviços de valor agre-
gado. O mercado de equipamentos 
pesados e logísticos, que inclui a Linha 
Amarela, empilhadeiras e outros ativos 
voltados à movimentação de materiais, 
é caracterizado por grande complexi-
dade técnica e elevado investimento 
por parte dos clientes.

Algumas empresas focam apenas 
no preço de compra e esquecem um 
conceito essencial, que é o chamado 
Custo Total de Propriedade (TCO, da 
sigla em inglês). Assim, a gestão co-
mercial eficaz nesse segmento exige 
não apenas conhecimento técnico, 
mas também visão estratégica para 
identificar oportunidades, mitigar 
riscos e promover soluções de valor 
agregado. O que parece um bom ne-
gócio hoje, pode representar um pe-
sadelo amanhã. 
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Desse modo, o planejamento es-
tratégico surge como ferramenta in-
dispensável para sustentar decisões 
comerciais assertivas, alinhar metas 
e antecipar tendências do setor. Mas 
como o planejamento estratégico 
pode ser estruturado e aplicado na 
gestão comercial desses equipamen-
tos é a grande questão a se considerar.

PROCESSO
De acordo com o autor Djalma de 

Pinho Rebouças de Oliveira, na obra 
“Planejamento Estratégico: concei-
tos, metodologia e práticas” (2016), 
o planejamento estratégico envolve 
um processo contínuo e sistemático 
de tomada de decisões sobre os ob-
jetivos organizacionais – e os meios 
para alcançá-los. Dessa maneira, exige 
análise do ambiente interno e exter-
no, definição de metas e execução por 
meio de planos de ação.

A gestão comercial em mercados 
B2B, especialmente no setor de má-
quinas e equipamentos pesados, 
depende de fatores como ciclo pro-
longado de vendas, demonstrações 

técnicas, negociações complexas e 
forte presença de serviços pós-venda, 
como demonstrado por Philip Kotler 
e Kevin Lane Keller, na influente obra 
“Administração de Marketing” (2012).

Além disso, os clientes demandam 
suporte técnico, financiamento e dis-
ponibilidade de peças de reposição, 
seja para a Linha Amarela (ampla-
mente utilizados na construção civil, 
mineração e infraestrutura) ou para 
empilhadeiras e equipamentos logís-
ticos (essenciais em operações de ar-
mazéns, portos e centros de distribui-
ção). Todos esses segmentos exigem 
estratégias específicas para gestão 
comercial, permeadas por alta compe-
titividade, exigências técnicas e ciclos 
de renovação de frota.

Um planejamento estratégico efi-
ciente se inicia com análises dos planos 
de metas, relatórios de mercado e es-
tratégias de posicionamento, buscando 
identificar a cobertura de mercado, a 
equipe técnica especializada e parce-
rias com marcas líderes. Atualmente, 
algumas oportunidades surgem com 
a ampliação de soluções logísticas in-

tegradas e o crescimento do setor de 
e-commerce, assim como uso de CRM 
e marketing industrial, com foco em 
venda consultiva, oferecendo soluções 
completas (equipamento / financia-
mento / manutenção) e definição da 
segmentação de mercado, com abor-
dagens distintas para construção civil, 
mineração, logística e agronegócio.

Estabelecer metas comerciais, inte-
grando indicadores de performance 
(KPIs) – como taxa de conversão por 
segmento, tempo médio de fecha-
mento de vendas, receita por equipa-
mento e nível de satisfação do cliente 
(NPS) – também é essencial para a 
implementação bem-sucedida do pla-
nejamento estratégico.

RELAÇÕES
O planejamento estratégico, por-

tanto, é fundamental para a gestão 
comercial de equipamentos de Linha 
Amarela, empilhadeiras e soluções 
logísticas. Ao alinhar objetivos com 
a realidade de mercado e estruturar 
ações táticas, as empresas conseguem 
não apenas vender mais, mas também 
construir relações duradouras com 
seus clientes. 

A aplicação de ferramentas como 
análise SWOT – Strengths (pontos 
fortes), Weaknesses. (pontos fra-
cos), Opportunities (oportunidades) 
e Threats (ameaças); metas SMART 
– S (Específica), M (Mensurável), A 
(Atingível), R (Relevante) e T (Tem-
poral); e KPIs – Indicadores-Chave 
de Performance – possibilita deci-
sões mais racionais e adaptáveis. 
Todavia, é crucial que as empresas 
do setor invistam continuamente na 
capacitação das equipes e no uso de 
tecnologias de suporte à decisão.

*Renato Ribeiro Velloso  
é gerente comercial e especialista 
em estratégias B2B

A gestão comercial em mercados B2B depende de fatores como ciclo prolongado de vendas, 
necessidade de demonstrações técnicas, negociações complexas e forte presença de serviços
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Por Norwil Veloso

As patentes doAs patentes do  
Grupo CNHGrupo CNH

A 
sobrevivência das grandes em-

presas está essencialmente liga-

da à capacidade de inovação. 

No caso da CNH, o resultado 

parece ser extremamente positivo, se anali-

sarmos as ideias geradas por seus colabo-

radores que se transformaram em patentes 

registradas no decorrer das décadas.

Atualmente, existem cerca de 8.500 

patentes ativas no grupo, das quais 1.100 

foram aprovadas em 2016. Outras 3.750 

patentes seguem em processo, das quais 

mais de 1.000 foram requeridas no mes-

mo período.

O processo de registro de uma pa-

tente se inicia com o encaminhamento 

interno de propostas de “invenção” por 

engenheiros e funcionários, visando a 

melhoria dos produtos. Dentro da cultura 

do Grupo CNH, as ideias específicas são 

tão encorajadas que foi criado um “Portal 

de Inovação”, específico para inscrição de 

propostas. 

FERRAMENTA
Administrada pela equipe de pro-

priedade intelectual, a ferramenta pode 

ser acessada por qualquer terminal da 

empresa em todo o mundo, permitindo 

que qualquer funcionário de áreas ligadas 

à tecnologia possa apresentar sugestões 

de melhorias em equipamentos ou outros 

aspectos da atividade profissional diária.

Quando o portal foi iniciado na Europa, 

a intenção foi permitir que os colabora-

dores pudessem tomar conhecimento 

das ideias de seus colegas. Com o passar 

do tempo, no entanto, compreendeu-se 

que era necessário dar maior segurança à 

propriedade intelectual. 

Por isso, atualmente, o acesso é limitado 

apenas às solicitações próprias, sendo que 

os avaliadores somente têm acesso às 

ideias que estão sob sua responsabilidade. 

Embora o conceito já tenha cerca de 15 

anos, ainda é uma atividade em evolução, 

passando por adequações às mudanças 

das necessidades do Grupo. 

Atualmente, a iniciativa é reconhecida 

como uma ferramenta crucial para pro-

mover e apoiar a inovação, assim como 

um meio de encorajar os funcionários a 

dar vazão à criatividade inata. Durante 

o ano de 2016, um total de 850 docu-

mentos foi encaminhado ao “Portal de 

Inovação” e submetido à avaliação interna, 

sendo que a maioria das sugestões resul-

Com 37,5 ton, o modelo 150 Case Road Locomotive foi apontado pelo Guinness 
Book como o maior trator a vapor do mundo após seu lançamento, em 1905



tou em solicitação de patente.

Os funcionários que julgam ter uma 

ideia passível de patente podem dar 

entrada em sua proposta no portal, com 

todos os materiais de apoio (desenhos, ví-

deos, apresentações em Power Point etc.). 

Após essa entrada inicial, a proposta não 

pode mais ser modificada, pois se inicia o 

processo de avaliação por um membro da 

equipe de analistas de patentes. 

Se a patente for viável, os demais mem-

bros da equipe avaliam seu potencial 

estratégico e comercial, podendo solicitar 

informações adicionais. O assunto passa 

então para o processo de encaminhamen-

to, quando é feita uma nova avaliação, 

mais detalhada, e se verifica se não há 

problemas quanto ao uso da ideia. 

VIABILIDADE
Se os resultados forem positivos, inicia-

-se então o processo junto aos órgãos 

oficiais, preenchendo-se os formulários 

de solicitação e dando-se entrada em 

um processo formal. Normalmente, esse 

processo se inicia em determinado país 

(EUA ou Itália, por exemplo), para que 

se possa ter uma data oficial do pedido, 

a partir da qual há um prazo de um ano 

para registrá-la em outros países.

O exame da solicitação é feito nos 

diferentes países e, uma vez aprovado, 

é emitido um “Certificado de Patente”. 

Trata-se de um processo demorado, cuja 

duração varia de país para país, podendo 

chegar a 10 anos ou até mais tempo. Uma 

inovação sugerida foi, por exemplo, a cria-

ção de um mecanismo de acoplamento 

mais eficiente para fixar o implemento 

no trator, reduzindo o tempo de parada e 

Fabricado entre 1918 e 1924, o Fiat Modelo 102 marcou época 
na agricultura e atualmente repousa no Centro Storico Fiat, em Turim

As mídias da Sobratema ultrapassaram a marca de  
1 milhão* de profissionais da construção e mineração 
conectados no Brasil e no mundo. Há quase quatro décadas, 

promovemos conhecimento e conexões por meio de portais, publicações, 

eventos e pesquisas que fortalecem o setor e impulsionam a inovação.

Liderança  
que se mede  
em milhões

Conecte-se às  
mídias do Universo 
Sobratema e faça 
parte dessa rede que 
constrói o futuro.

* Fonte: Google Analytics,  
1 jan. 2024 a 30 abr. 2025
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facilitando a operação. A sugestão surgiu 

na Itália e levou cerca de dois anos para 

ser aprovada.

Metade das 850 solicitações apresen-

tadas em 2016 tinha possibilidades de 

passar por esse processo. Isso significa uma 

média anual de 400 pedidos de registro de 

patentes. Sabe-se que as inovações bem-

-sucedidas recebem prêmios em dinheiro e 

são objeto de divulgação interna.

O trabalho atual de desenvolvimento 

tem ênfase em equipamentos autô-

nomos e redução de emissões. No 

grupo, as marcas Case IH e New Holland 

Agriculture trabalham no conceito de 

tratores autônomos, cujos projetos ini-

ciais envolveram a área agrícola, onde 

o ambiente e as condições de trabalho 

eram mais simples que na construção. 

Já as ações da Iveco (atualmente fora 

do grupo, em um processo de spin-off ) 

foram dirigidas a veículos de transporte 

Os marcos históricos do Grupo CNH
1869 Case produz o 1º trator a vapor
1903 Fiat produz seu 1º veículo comercial
1918 Fiat produz um dos tratores pioneiros fabricados em escala industrial
1919 International Harvester inventa a 1ª tomada de força comercial
1932 Fiat lança seu 1º trator de esteiras produzido em massa
1940 New Holland lança sua 1ª enfardadeira
1957 Case lança a 1ª retroescavadeira de projeto integral (base e implementos)
1995 Case lança a agricultura de precisão em seus tratores agrícolas
1996 Case IH lança o trator Quadtrac, com quatro esteiras independentes
1999 Fiat introduz e patenteia a tecnologia Common Rail
2009 New Holland lança trator a hidrogênio
2013 New Holland produz protótipo de trator a metano
2016 Case e New Holland apresentam conceito de tratores autônomos 
2016 Iveco demonstra com sucesso a tecnologia de comboios de caminhões

ANO
PATENTES 

SOLICITADAS
PATENTES 

REGISTRADAS
2022 312 686
2021 598 704
2020 811 930
2019 1.246 793
2018 1.070 739
2017 1.085 627
2016 903 477

AS PATENTES DA MARCA POR PAÍS
País Quantidade

Estados Unidos 5.271
Brasil 1.467

Europa 1.293
Canadá 798

Alemanha 692
Itália 600
China 361

Espanha 296
Austrália 274
Áustria 231

Argentina 164

rodoviário autônomo, inclusi-

ve comboios. 

Hoje, o Grupo CNH tem 

cerca de 13.000 patentes em 

âmbito global, sendo cerca 

de 70% ativas. A maioria foi 

registrada nos Estados Unidos, 

seguidos pelo Brasil e Europa, 

nessa ordem (cf. quadro).

NO BRASIL
Por falar em Brasil, a CNH 

Industrial também se desta-

ca aqui pela quantidade de 

novos registros de patentes. 

De acordo com relatório do 

INPI (Instituto Nacional de Propriedade In-

dustrial), a companhia foi a única empresa 

privada a constar entre as 10 maiores 

depositantes em 2019, aparecendo em 7º 

lugar. Além da Petrobrás, todas as demais 

classificadas eram universidades.

Na operação brasileira, o grupo conta 

com sete Centros de Pesquisa e Desen-

volvimento, além de uma equipe de mais 

de 600 engenheiros. Em 2012, a empresa 

investiu US$ 1 bilhão em P&D, sendo 10% 

desse total dirigido a projetos na América 

do Sul. O agronegócio é a parte mais ativa 

no país, correspondendo à maior parte 

das solicitações de patentes.

O “Portal de 
Inovação” gera 
patentes ao estimular 
a criatividade de 
colaboradores em todo 
o mundo

Leia na próxima edição:
A avanço do lançamento por correias

No ano seguinte, a empresa foi eleita 

como uma das mais inovadoras do Brasil 

pelo 3º ano consecutivo. Também integra 

o ranking das 10 companhias mais inova-

doras do país, do Prêmio Valor Inovação 

Brasil, do jornal Valor Econômico, ligado 

ao Grupo Globo.

Em 2023, a CNH registrou 72 lançamen-

tos, entre pedidos e registros de patentes 

feitos por inventores brasileiros, o que sig-

nifica um aumento de 110% em relação a 

2018. Ao todo, a companhia detém mais 

de 1.300 patentes no Brasil.

Trabalho atual de desenvolvimento tem  
ênfase em autônomos e redução de emissões



A PARTIR DA AÇÃO DE 

GERADORES, COLETORES 

E RERREFINADORES, 

É POSSÍVEL TRATAR O 

RESÍDUO E REINSERI-LO 

NO MERCADO PARA USOS 

ESPECÍFICOS, SEMPRE 

COM OS DEVIDOS 

CUIDADOS PREVENTIVOS

49NOVEMBRO/2025

MANUTENÇÃO

COLETA, DESTINAÇÃOCOLETA, DESTINAÇÃO  
E REÚSO DE ÓLEO

Neste artigo, damos conti-
nuidade à divulgação das 
informações compiladas e 
publicadas pela Associa-

ção de Proteção do Meio Ambiente de 
Cianorte (Apromac), iniciada na edi-
ção anterior. 

Por meio de acordo celebrado em 
2021, os órgãos ambientais decidiram 
que a melhor solução para o tratamen-
to de óleos usados é a coleta e reenvio 
obrigatório para rerrefino. Nesse pro-
cesso, são retirados os contaminantes 
do óleo usado e a maior quantidade 
possível de óleo lubrificante básico é 
recuperada.

Evidentemente, o sucesso dessa po-
lítica está condicionado à participação 
de empresas, usuários e trabalhado-
res que produzem e/ou manuseiam 
óleo usado, chamados de geradores. 
As oficinas mecânicas e postos execu-
tam a maioria das trocas de óleo dos 
veículos, sendo assim as maiores ge-
radoras de óleo lubrificante usado ou 
contaminado (OLUC).

Os geradores devem cuidar para que 
o óleo retirado do equipamento seja 
armazenado corretamente, de modo 
a não contaminar o meio ambiente 
nem ser contaminado por substân-
cias externas, entregando o óleo usa-
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do ao revendedor ou diretamente 
para um coletor autorizado pela ANP 
(Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis). Quando 
não for possível levar o equipamento 
até um ponto de troca (como ocorre, 
por exemplo, com equipamentos es-
tacionários e máquinas agrícolas e de 
construção), o gerador deve contar 
com uma equipe técnica treinada para 
efetuar a armazenagem temporária do 
lubrificante até a remoção por um co-
letor autorizado.

De acordo com o Artigo 17 da Reso-
lução 362/2005, do Conselho Nacional 
do Meio Ambiente (Conama), os reven-
dedores são obrigados a receber todo 
o óleo usado entregue pelos geradores, 
assim como executar seu recolhimen-
to para um lugar acessível à coleta, de 
modo a não contaminar o meio ambien-
te, adotar as medidas necessárias para 
evitar a mistura do óleo com outros 
produtos que inviabilizem o rerrefino 
e manter a documentação pertinente 
arquivada. Além disso, devem ainda 
manter o cliente informado sobre os cui-

dados necessários com o óleo, inclusive 
com a exposição de material informativo 
(como cartazes) em local visível.

Por sua vez, o coletor é uma empre-
sa licenciada pelo órgão ambiental do 
estado ou município e autorizada pela 
ANP para executar a coleta, ou seja, 
recolher o óleo lubrificante usado ou 

contaminado dos diversos pontos de 
geração (postos, oficinas, indústrias e 
outros), para entrega ao rerrefinador 
em um sistema de logística reversa. 

Para tanto, o coletor conta com ca-
minhões especiais devidamente equi-
pados e dotados de sinalização e iden-
tificação adequados. Esses agentes 
são registrados na ANP e seu número 
de autorização deve constar em todos 
os veículos e documentos. Os dados 
do coletor também estão disponíveis 
no site da ANP. 

O comprovante de que o revende-
dor ou gerador cumpriu as obriga-
ções legais e agiu de forma correta é 
o “Certificado de Coleta”, que deve ser 
emitido e entregue pelo coletor no ato 
de recebimento do óleo, cuja emissão 
também é controlada e regulamen-
tada pela ANP. Segundo informações 
do SindiRrefino (Sindicato Nacional 
da Indústria do Refino de Óleos Mi-
nerais), que congrega a maioria dos 
rerrefinadores e uma parcela signifi-
cativa dos coletores, atualmente exis-
tem 34 centros de coleta, que atendem 
a todas as regiões do Brasil. Segundo 
essa entidade, os coletores já disponi-
bilizam o serviço de forma regular em 

Sucesso da política de tratamento de óleos lubrificantes usados ou 
contaminados está condicionado à participação de geradores, que devem cuidar 
para que o óleo retirado do equipamento seja armazenado corretamente

Atualmente, existem 34 centros de coleta no Brasil, que atendem a todas as regiões do país

OL
UC

LW
AR

T



51NOVEMBRO/2025

77% dos municípios brasileiros.
Em municípios que não contam com 

serviço regular de coleta, o revende-
dor deve armazenar temporariamen-
te o resíduo, de acordo com a regula-
mentação, e posteriormente entrar 
em contato com um coletor autoriza-
do quando chegar a um volume razo-
ável, solicitando uma coleta especial.

PROCESSAMENTO
Após a coleta, o óleo usado é entre-

gue pelo coletor a um rerrefinador 
licenciado e autorizado pela ANP em 
termos ambientais. Ao receber o re-
síduo, o rerrefinador fará testes para 
confirmar a viabilidade do proces-
samento, incluindo destilação (para 
verificar se o percentual de água não 
supera o limite máximo), saponifi-
cação (para verificar a existência de 
contaminação por óleos vegetais ou 
material orgânico, o que inviabiliza o 
processo) e análise de contaminantes 
(para verificar a presença de substân-
cias químicas que possam comprome-
ter a segurança do produto).

Após os testes, o óleo é processa-
do, passando por um tratamento que 

visa remover as impurezas e torná-lo 
apto para a reutilização no mercado. 
Em 2020, foram processados mais de 
300 milhões de litros, o que corres-
ponde a cerca de 20% da demanda 
nacional do produto.

Existem diversas tecnologias de 
processamento, mas todas extraem a 
maior quantidade possível de óleo lu-
brificante básico, matéria-prima para 
elaboração do óleo acabado, como 
vimos no artigo anterior. O proces-
so assegura a destinação ambiental-
mente adequada de um resíduo peri-
goso e de difícil degradação natural, 
além de atender às disposições legais 
pertinentes.

Uma vez tratado, o óleo processado 
possibilita uma vasta gama de apli-
cações industriais e automotivas, re-
duzindo a dependência de materiais 
importados e a extração de petróleo 
bruto, minimizando assim os impac-
tos ambientais associados à produção 
de novos lubrificantes e conservando 
os recursos naturais.

USO ILEGAL
É importante saber que a destina-

ção do óleo usado foi decidida com 
base em estudos técnico-científicos, 
nos quais se concluiu que diversos 
usos “populares” até então praticados 
eram reconhecidamente inadequa-
dos ou perigosos. Contudo, apesar da 
clareza da legislação, outros destinos 
ainda são dados ao resíduo, cometen-
do-se atos ilícitos (pois há leis que re-
gem o assunto) que colocam em risco 
a saúde e o bem-estar da comunidade.

A queima de óleo usado como com-
bustível em caldeiras e outras apli-
cações gera poluição atmosférica, 
por exemplo, com níveis elevados de 
emissão de particulados e compostos 
nocivos, o que traz prejuízo para a 
saúde e danos ao equipamento (como 
entupimento de injetores, criação de 
depósitos nas válvulas e câmaras de 
combustão etc.).

A adição de óleo usado a óleos 
acabados ou ao diesel gera um pro-
duto de baixa qualidade, que não 
atende às especificações da ANP, 
fraudando o consumidor e igual-
mente colocando os equipamentos 
em risco. E o uso como desmoldante 
e na formulação de graxas expõe os 

Após testes, o óleo passa por tratamento para remover as impurezas e tornar-se apto para reutilização
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trabalhadores a riscos de intoxica-
ção e doenças causadas pelos conta-
minantes existentes no óleo usado.

Já a aplicação como lubrificante 
de correntes de motosserra causa 
poluição ambiental, pois o óleo não 
adere à corrente e, dessa forma, é 
borrifado toda vez que o equipa-
mento é acionado, causando into-
xicação dos trabalhadores e danos 
ao equipamento. Além disso, como 
o controle da venda de lubrificantes 
para corrente de motosserra é uma 
forma de controlar o desmatamen-
to ilegal, a utilização de óleo usado 
para esse fim também constitui cri-
me ambiental.

Também o uso na impermeabiliza-
ção de mourões, coberturas e pisos 
gera o risco de intoxicações domés-
ticas, com prejuízos para pessoas e 
animais, podendo afetar o meio am-
biente e o lençol freático e até mesmo 
inutilizar poços temporariamente. Já 
o uso veterinário (no tratamento de 
bicheiras, verminoses etc.), intoxica 
o animal, eventualmente levando-o à 
morte caso haja ingestão.

Isto posto, é importante lembrar 
que colaborar de forma direta ou indi-
reta (consciente ou inconsciente) com 
o uso ilegal do lubrificante contamina-
do pode resultar em enquadramento 
como cúmplice da ilegalidade, estan-
do sujeito à responsabilização civil e 
criminal prevista em lei.

AMBIENTAL
Como medida preventiva, devem ser 

eliminadas eventuais fontes poten-
ciais de ignição (chamas, calor, faíscas 
etc.). No caso de eventual derrama-
mento, vazamento ou incêndio, a área 
deve ser isolada, retirando-se as pes-
soas do local. Deve-se procurar recu-
perar o máximo de material escorrido, 
bombeando-o para um recipiente ade-
quado, devidamente identificado.

Para a limpeza, deve ser usado ma-
terial absorvente, evitando-se o uso 
de água ou solventes. Todos os mate-
riais que entrarem em contato com o 
lubrificante devem ser armazenados 
em recipientes adequados e etiqueta-
dos, sendo encaminhados a aterros de 
resíduos perigosos. Em seguida, deve 
ser estancado o vazamento.

Paralelamente, devem ser protegi-
dos os cursos e corpos d’água e as re-
des de esgoto e drenagem, jamais dire-

cionando o material derramado para 
esses locais, além de restringir a área 
atingida com o uso de barreiras (“lin-
guiças”, absorventes, estopas, areia, 
serragem etc.). Caso haja vítimas, deve-
-se providenciar os primeiros socorros 
e solicitar assistência médica.

Se o solo, cursos e corpos d’água 
forem atingidos, deve-se avisar ime-
diatamente o órgão ambiental local. 
Em caso de incêndios de pequenas 
proporções, uma pessoa adequa-
damente capacitada pode efetuar o 
combate com extintores. Caso o foco 
seja maior, deve-se deixar o combate 
inicial com as brigadas de combate a 
incêndios e, se necessário, chamar os 
bombeiros. 

O meio de extinção adequado para 
o combate inicial inclui extintores de 
espuma, neblina d’água, pó químico 
e CO2. Não devem ser utilizados jatos 
d’água devido ao risco de espalha-
mento do produto e deve-se resfriar 
o ambiente e os recipientes expostos 
ao fogo com neblina d’água. É possí-
vel usar areia para controlar peque-
nos focos e conter o espalhamento do 
produto. Já os recipientes devem ser 
removidos da área de incêndio se isso 
puder ser feito com segurança. Tam-
bém não se deve entrar em espaços 
confinados sem um equipamento es-
pecial de proteção, incluindo conjunto 
autônomo de ar.

Uso de lubrificante contaminado pode ser resultar em responsabilização civil e criminal

No caso de eventual derramamento, vazamento ou incêndio, a área deve ser isolada
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 BRUNO ARRUDA ANDRADE

“Mesmo em cenários desafiadores, sempre há setores em expan-
são, o que contribui para equilibrar a balança comercial”, pondera 
Bruno Arruda Andrade, diretor comercial da Vallor Trading, nesta en-
trevista exclusiva concedida à Revista M&T.

Formado em administração e comércio exterior pela Universida-
de Presbiteriana Mackenzie, o executivo também possui MBA em 
gestão pela Thunderbird School of Global Management, em Phoenix 
(EUA), uma das instituições de maior prestígio mundial na área.

Com mais de duas décadas de experiência em comércio interna-
cional, Andrade iniciou a trajetória profissional em 2003, passando 
mais recentemente por áreas operacionais e de logística de empre-
sas como Cisa Trading e Timbro Trading, o que lhe proporcionou uma 
visão abrangente e aprofundada das diferentes etapas que envolvem 
o negócio de trading com foco em máquinas.

De acordo com o executivo, a Vallor Trading – à qual se juntou no 
início deste ano – já surgiu com DNA ligado à importação de máqui-
nas e equipamentos, com uma estratégia de atuação que permite 
enfrentar as flutuações do mercado, ajustando-se continuamente 

para acompanhar os setores em maior crescimento. 
Acima de tudo, Andrade avalia que uma atuação de sucesso 

no comércio internacional, assim como em qualquer interação 
de êxito entre agentes econômicos, exige foco na oferta de so-
luções eficientes para clientes e parceiros, unindo – como ele 
mesmo diz – “conhecimento técnico, visão global e sólida capa-
cidade de gestão comercial”. 

“Nossa perspectiva é de manter resultados sólidos e sustentá-
veis, aproveitando o momento positivo de alguns setores e miti-
gando os efeitos da estagnação em outros”, diz ele à M&T, co-
mentando ainda sobre logística, regulação e escalada tarifária, 
entre outros assuntos. “Assim, reafirmamos nosso compromis-

so em ser um parceiro estratégico para empresas que 
dependem de processos de importação ágeis, 

seguros e competitivos.”
A seguir, acompanhe os principais 
trechos da conversa.
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•	 Qual é a estrutura da Vallor 
Trading em termos de instalações 
e equipes no país?

Nossa matriz está localizada em Itajaí 
(SC), principal polo logístico portuário 
do sul do Brasil, assegurando proximi-
dade com os principais fluxos de im-
portação. Além disso, contamos com 
unidades em Barueri (SP), Pouso Alegre 
(MG), Vitória (ES) e Maceió (AL). Se-
guindo nosso plano de expansão, ainda 
neste ano será inaugurada uma nova 
filial em Recife (PE), reforçando a pre-
sença no eixo Norte-Nordeste.

•	 Como avalia o fluxo atual de 
entrada de bens no país em 
relação ao ano passado? 

A Vallor Trading tem DNA voltado 
à importação de máquinas e equipa-
mentos, segmento cujas oscilações 
acompanhamos de perto. E nossa 
experiência mostra que, mesmo em 
cenários desafiadores, sempre há se-
tores em expansão, o que contribui 
para equilibrar a balança comercial. 
Nos últimos dois anos, observamos 
um forte aquecimento no mercado de 
construção que, embora tenha alcan-
çado um patamar elevado, encontra-
-se atualmente em relativa estagna-

ção. Em contrapartida, registramos 
um crescimento consistente nos seto-
res do agronegócio e pavimentação, 
que vêm puxando a demanda por no-
vas importações e investimentos. 

•	 Qual é a estratégia adotada para 
acompanhar esses movimentos? 

A estratégia da Vallor é estar sempre 
bem-posicionada e preparada para as 
variações de mercado, ajustando rapi-
damente a atuação para acompanhar 
os setores em maior crescimento. Esse 
dinamismo é resultado de um trabalho 
contínuo de análise de cenários, proxi-
midade com clientes e diálogo com for-
necedores internacionais, garantindo 
que possamos antecipar tendências e 
oferecer soluções alinhadas às necessi-
dades de cada segmento.

•	 Qual é a complexidade envolvida 
na importação de equipamentos?

A importação de equipamentos de 
grande porte envolve um alto nível de 
complexidade técnica e logística, exi-
gindo experiência consolidada e plane-
jamento detalhado em todas as etapas. 
Cada operação demanda uma análise 
minuciosa de variáveis como dimen-
sões, peso, tipo de carga, exigências al-
fandegárias, disponibilidade de modais, 

seguros e adequação às normas de 
segurança e ambientais. Na Vallor, en-
tendemos que o sucesso da operação 
começa já na preparação e execução 
inicial do transporte. É a combinação 
de expertise técnica, rede global de par-
ceiros qualificados e acompanhamento 
estratégico que permite oferecer segu-
rança, previsibilidade e eficiência em 
um processo que, por natureza, é com-
plexo e desafiador.

•	 O que o usuário brasileiro 
geralmente não sabe sobre a 
importação de máquinas?

Grande parte dos usuários desco-
nhece a complexidade por trás de uma 
operação. Além da negociação comer-
cial, há inúmeros fatores que impactam 
diretamente em custo, prazo e viabili-
dade da entrega. Hoje, nossos maiores 
desafios estão concentrados no âmbito 
logístico. O mercado global de trans-
portes é altamente sensível a fatores 
externos – como pandemias, conflitos 
geopolíticos ou guerras tarifárias, que 
podem alterar drasticamente as rotas 
e os custos do frete. Além disso, há 
questões como a infraestrutura portu-
ária – navios de grande porte, com mais 
de 400 m, muitas vezes não encontram 
portos preparados para recebê-los, o 
que restringe opções e aumenta riscos 
de atrasos – e a realidade nacional – 
como país continental, o Brasil enfrenta 
grandes distâncias entre estados, e a 
ineficiência portuária e da cabotagem 
impacta diretamente a fluidez do trans-
porte interno. 

•	 Qual é o resultado dessas 
limitações?

Esses elementos tornam a importa-
ção de máquinas um processo que vai 
muito além da simples compra, pois 
se trata de uma operação que exige 
planejamento estratégico, experiência 
técnica e parceiros especializados para 
mitigar riscos e garantir que o equipa-
mento chegue ao cliente no prazo e nas 

Dinamismo é resultado de um trabalho contínuo de análise de cenários, 
proximidade com clientes e diálogo com fornecedores, diz o executivo
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condições adequadas. Mas o mercado 
brasileiro de máquinas também é cada 
vez mais protecionista, com barreiras 
como Licença de Importação (LI), LCVM 
e Ex-tarifário, que tornam o processo 
complexo e altamente regulado. 

•	 Qual é o tempo médio de 
recebimento a partir da 
encomenda?

Hoje, possuímos um tempo médio 
de aproximadamente 50 a 55 dias 
para [produtos com] origem na Ásia. 
Da Europa e dos EUA, chega de 20 a 
25 dias, aproximadamente. Mas ofe-
recemos opções variadas aos clientes. 
Como o lead time pode ser preponde-
rante para o fechamento de um pro-
jeto ou contrato, buscamos entregar 
uma logística mais ágil com as novas 
linhas da Ásia para os portos de Santa 
Catarina, por exemplo.

•	 Quais são os critérios adotados na 
escolha do fornecedor?

Entre os critérios adotados desta-
cam-se a reputação e o histórico no 
mercado internacional, assegurando 
que o fornecedor tenha experiência 
consolidada e referências positivas, 
assim como compromisso com a qua-
lidade e conformidade técnica, garan-
tindo que os equipamentos atendam 
aos padrões exigidos pelo mercado 
brasileiro. Outros pontos relevantes in-
cluem transparência e ética nas práticas 
comerciais—  valores inegociáveis em 
qualquer relação de negócios – e capa-
cidade logística e de pós-venda, asse-
gurando suporte adequado ao longo de 
todo o ciclo da operação. 

•	 Como a Vallor beneficia 
fornecedores e compradores?

Nos últimos anos, temos sido cada 
vez mais procurados por fabricantes es-
trangeiros, especialmente da China, in-
teressados em acessar o mercado bra-
sileiro. Graças à nossa experiência e à 
rede de contatos junto a revendedores 

e locadores de máquinas, conseguimos 
atuar como uma ponte estratégica en-
tre esses fornecedores internacionais 
e os clientes nacionais. Esse modelo de 
atuação tem se mostrado altamente 
eficaz, permitindo que novos players 
entrem no Brasil de forma estruturada 
e que nossos clientes tenham acesso a 
soluções competitivas, sem renunciar à 
segurança e à qualidade que caracteri-
zam o trabalho da Vallor.

•	 Quais são as vantagens de alocar 
profissionais na operação do 
cliente?

Além do atendimento diário, de-
senvolvemos o modelo in-house, que 
consiste na alocação de profissionais 
diretamente na estrutura do cliente. O 
processo se inicia com o mapeamento 
da operação – uma análise detalhada 
do fluxo de importação e das deman-
das específicas, para definição do perfil 
profissional do cliente. Então, identifi-
camos as competências necessárias e 
selecionamos o colaborador mais ade-
quado. Essa presença dedicada permite 
maior agilidade, redução de retrabalho, 
antecipação de problemas e identifi-
cação de oportunidades de melhoria, 

além de escalabilidade – com o profis-
sional inserido no dia a dia, é possível 
identificar quando e como expandir a 
demanda, alinhando o crescimento da 
operação às necessidades estratégicas 
do cliente.

•	 Qual é o bem importado com o 
maior fluxo de clientes no Brasil?

Apesar de produtor, o Brasil ainda é 
e sempre será um grande importador 
da Linha Amarela, cujos principais pro-
dutos são carregadeiras e escavadeiras. 
O mercado agrícola vem crescendo 
bastante, com a entrada de tratores 
chineses, assim como colheitadeiras. 
Também temos observado de perto o 
mercado florestal, que tem crescido em 
representatividade no país.

•	 Como avalia as novas normas 
sobre a demurrage de 
contêineres?

Representam um avanço relevante 
para as importadoras e, consequen-
temente, para a cadeia de comércio 
exterior. Historicamente, a responsa-
bilidade quase sempre recaía sobre o 
importador, mesmo em situações em 
que não tinha controle direto sobre o 

Segundo Andrade, mercado de construção se encontra em relativa 
estagnação, embora tenha alcançou um patamar elevado nos últimos anos
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atraso. Com as novas regras da Agência 
Nacional de Transportes Aquaviários 
(Antaq), esse ônus passa a ser mais 
bem distribuído, garantindo maior se-
gurança jurídica e reduzindo cobranças 
indevidas. Entretanto, é preciso olhar 
para o cenário estrutural mais amplo: 
o governo federal precisa incentivar 
investimentos em depósitos de devo-
lução e em infraestrutura portuária e 
logística, para que a operação não se 
limite a transferir custos dentro da ca-
deia, mas sim resulte em eficiência real.

•	 Quais são os ganhos obtidos com 
a simplificação dos processos 
fiscais?

A redução de burocracias e a mo-
dernização dos sistemas trazem ga-
nhos diretos para empresas devida-
mente preparadas, especialmente 
trading companies. Para quem possui 
equipe técnica capacitada e proces-
sos internos estruturados, essa sim-
plificação se traduz em mais agilida-
de, menor custo operacional e maior 
competitividade. Em resumo, essas 
medidas não representam apenas um 
avanço regulatório, mas também uma 
oportunidade estratégica para que as 
importadoras possam operar de for-
ma mais eficiente, competitiva e se-
gura no mercado brasileiro.

•	 Como a escalada tarifária está 
afetando o comércio internacional 
de máquinas pesadas até o 
momento?

Especificamente no segmento de im-
portação de máquinas pesadas, ainda 
não observamos impactos diretos. Isso 
porque o Brasil não promoveu aumen-
tos relevantes em suas tarifas de im-
portação nesse setor, mantendo uma 
política relativamente estável nesse 
aspecto. Entretanto, acompanhamos 
de perto os efeitos da guerra comercial 
entre EUA e China, que já provoca re-
alinhamentos de fluxos internacionais. 
Nesse cenário, o Brasil pode ser bene-
ficiado indiretamente, fortalecendo 
a relação comercial com a China, que 
tende a buscar novos mercados e par-
ceiros diante das restrições. No plano 
doméstico, a desaceleração do merca-
do brasileiro decorre mais de fatores 
internos, como questões políticas, que 
influenciam o ambiente de negócios e 
os investimentos, que de tarifas e res-
trições de crédito, que limitam a capa-
cidade de financiamento.

•	 Quais são as perspectivas para o 
cenário global?

Se a escalada tarifária global se inten-
sificar, o Brasil pode se tornar um mer-
cado ainda mais estratégico para países 
que buscam diversificar suas parcerias 

comerciais. A manutenção de tarifas 
estáveis tende a preservar a atrativida-
de do mercado brasileiro para impor-
tadores e fabricantes estrangeiros. No 
entanto, o desempenho dependerá for-
temente da melhora no ambiente polí-
tico-econômico interno e do aumento 
do acesso ao crédito, fatores essenciais 
para sustentar a demanda no país. As-
sim, embora a escalada tarifária ainda 
não tenha causado impactos diretos no 
setor de máquinas pesadas no Brasil, o 
cenário global abre oportunidades que 
podem ser aproveitadas, desde que o 
país avance em suas condições estrutu-
rais internas.

•	 O que pode facilitar o fluxo 
de bens no que se refere à 
desburocratização das operações e 
do próprio país?

Toda desburocratização facilita o flu-
xo de bens, reduzindo custos e prazos. 
O governo já busca alternativas, mas 
soluções mais eficazes dependem da 
colaboração entre sindicatos, associa-
ções do setor e governos estaduais, 
de forma prática e econômica. Essa in-
tegração tende a tornar a importação 
mais ágil e competitiva no Brasil.

De acordo com o diretor, a escalada tarifária ainda não teve impactos diretos no segmento de importação de máquinas pesadas
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ANUNCIANTE SITE PÁGINA

 Armac www.seminovos.armac.com.br 9

 Caterpillar www.caterpillar.com/pt 2ª CAPA

 Ciber www.ciber.com.br 4ª CAPA

ConExpo-CON/AGG www.conexpoconagg.com 17

Custo-Horário 
www.sobratema.org.br/CustoHorario/

Tabela
57

Exposibram https://exposibram2026.ibram.org.br 43

 JCB  www.jcbbrasil.com.br 31

ANUNCIANTE SITE PÁGINA

Liebherr  www.liebherr.com 23

 M&T Expo www.mtexpo.com.br 3ª CAPA

Maquinalista www.maquinalista.com 15

 Sany https://sanydobrasil.com 33

Sobratema Associados
www.sobratema.org.br/Associados/

AssociadoJuridica
45

Sobratema Universo https://milhao.sobratema.com 47

Terraverde www.terraverdegrupo.com.br 37

 XCMG  https://xcmgbrasil.com.br 35
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CUSTO-HORÁRIO
DE EQUIPAMENTOS

TABELA E SIMULADOR DE CUSTO 
HORÁRIO DOS EQUIPAMENTOS 
MAIS UTILIZADOS NO SETOR

+ de 1.873 modelos
34 famílias de 125 categorias
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O aprendizado setorial em 2025

Evidentemente, as lições aprendidas em 2025 não foram as mesmas 
para todas as empresas e todos os profissionais do nosso setor. Mas 
alguns desafios foram sintomaticamente semelhantes em um ano no 
qual as expectativas foram sabotadas. Alguns podem estranhar que o 
ano seja descrito dessa forma, mas o que era para ser um “passeio no 

parque” na verdade trouxe chuvas e trovoadas inesperadas.
Um dos motivos é que o setor vive uma fase de transição, em que as bases dos 

negócios se alteraram ruidosa ou sutilmente, gerando mudanças nos parâmetros 
e, consequentemente, necessidade de ajustes. Alguns novos players, por exem-
plo, ingressaram no mercado interno com modelos diferenciados de negócios, 
o que pode afetar seriamente os modelos tradicionais de distribuição se seguir 
evoluindo no padrão atual.

Outro ponto importante durante o ano foi o impacto das ações dos fabrican-
tes, que fecharam 2024 com um otimismo que não se materializou plenamen-
te neste ano, provocando sofrimento nas redes de distribuição pelo giro mais 
lento dos estoques. Na minha visão, a prática das chamadas “challenge letters” 
não pode ser baseada em leituras invariavelmente otimistas. Afinal, não se pode 
jamais esquecer que o mundo ainda é cíclico e pontuado por desafios necessa-
riamente transformadores.

Em muitos casos, como ocorre na Linha Amarela, não houve equívoco na lei-
tura do mercado, cujo tamanho no segmento manteve-se próximo ao estimado 
no ano passado. No entanto, nem sempre o papel dos novos concorrentes foi 
adequadamente considerado nas análises setoriais. Como se dizia antigamente, 
faltou “combinar com os russos”. Assim, enquanto o desempenho do mercado du-
rante o ano pode ser considerado bom, a parte que coube aos players tradicionais 
e sua rede de distribuição foi reduzida por novos entrantes.

Aparentemente, o aprendizado na indústria e nos canais corporativos em geral 
teve uma boa assimilação, pois no último trimestre de 2025 têm sido reduzidas 
as ações que buscam maximizar os volumes. Aliás, há mais gente calibrando es-
toque para não haver excesso na praça, permitindo assim que os preços possam 
retroceder um pouco na balança entre a demanda e a oferta.

Enfim, há um clima mais comedido no planejamento dos negócios para 2026, 
mesmo porque as análises econômicas e políticas não permitem imaginar gran-
des mudanças no curto prazo. Após o susto no 1º semestre deste ano, foram 
feitos ajustes em muitos setores, de modo que as empresas mais ágeis e discipli-
nadas ainda conseguiram obter um crescimento razoável no exercício.

*Yoshio Kawakami   
é consultor da Raiz Consultoria e diretor técnico da Sobratema
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